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Ao Oollen4o Conselho Nacional do Trabalho. 

Bio de Janeiro 

De conformidade oan o disposto no artg. 53, § l", do 

Dec. 21.081, de 24 de Fevereiro de 1932, que modificou alguns dis:po• 

sitivos do Deo. 20.465, de lQ de Outubro de 1931, submetto a exame 

desse R. Conselho o presente inquerito acbninistratiTo, aberto :para 

apurar :falta grave canmettida pelo Chefe de Trem Alexandre Ro41r1-

gues ou Alexandre Rodrigues dos Santos. 

Na forma regul&mentar, a Divisão do Trafego recebeu 

do Fiscal de trens, a nota que constitue a :r. 34 deste l!'ocesso, re­

ferente aos talÕ s emi ttidos em viagem para passageiros a l*sar pas· 

sagens ou excesso de passagens, relativa ao trem F. 4 de 8 de ÇA.ttu• 

bro de 1936. Essa no ta se refere ao talão ng • 8 , série 166, para 

dois exoessos .. de Igoacio Uohôa a Arar&.<.i,ua.ra, I>or terem os passagei· 
-

ros embarcado em carro de la. classe, com bilhetes de 2a. classe • 
... 

Esse talao foi emittido e assignado pelo Chefe de trem Alexandre Ro· 

drigues. 

Decorrido o prazo regulamentar para entrega dos ta-
~ 

lões, com aurpreza o esoriptorio ver1floou que o t&lão em questão 

não conferia com a nota do Fiscal. 

Incontinente a Divisão do Trafego iniaiou a indis-



Offioio D. 7 (1936-61-42), de ~~1937. 
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-continuação- ') 

indis:pensavel syndioancia l>&ra a:purar o que havia. 
,.. 

Pelas oirounatfilloias oonatmtes do I>rooesso, e por nao 

ter havido nem uma outra emissão de talão a pagar no referido trem, 

faoil foi encontrar os portadores, os quaes, desde logo, em suas de­

clarações, confirmaram haver viajado de Ignacio Uchôa a Arar~uara, 

pelo trem referido, em carro de la. classe, com passagens de 2a. clas­

se, e terem pago excessos na im1>ortanoia de 19 200, contra a missão 

do talão encontrado I>elo Fiscal ~uando conferiu o trem durante a via-

gem. 

Cont r.ariamente as ordens em vigor, a la. via do talão, 

que ~rtenoia aos l>&ssage1ros, foi arrecadada, no fim da viagem, _pe• 

lo chefe Alexandre Rodrigues dos Santoa. 

A im1>cr tancia do excesso :pago não deu entrada em caixa, 

e, com esl>&Jlto, o talão 8 a:tareceu emi ttido l>&J'& ~2 1>assagem a I>agar 

de Araraquara a Sylvania, no dia 9 de Outubro, trem N.l. 

Dahi a forte sus1>eita de que o talão, I>or ser escriptura­

do a lapis, fôra, depois de raspado, utilizado pela 2a. vez. 

frmiD4 Lia • G. 3130-S ·36 

Tornava-se, l>Ois, necessario abrir o presente inquerito 

administrativo, na forma legal. 

O sereno e bem ponderado relatorio da commissão que cons­

titua as fs. 64/66, deixa transparecer claramente a inteira res!X)n­

sabilidade do chefe de trem Alexandre Rodrigues, ou Alexandre Rodri­

gues dos Santos, na accusação (LUe lhe fora imputada. 

Nessas condiçÕes, solicito do Collendo Conselho auctori· 

zação para desligar o indiciado do serviço da Estrada, como incurso na 

letra ! do art. 64 do Decreto 20465. 

Não imi>orta que a ~uantia desviada tenha sido modica:- o 



-Continuação-

o ~ue classifica o delicto é o acto de im]robidade, o ~ual torna 

o indiciado desmerecedor da confiança da Administração. 

Attenc1osas saudações 

/01. 

'IH#Qt l.ia- G.UJ0-5·36 
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P. 158 
(1936-51-42) 

16 de Novembro de 1936. i j 
PORT RIA 

Pela ~resente portaria nomeio os Srs. Alexan­

dre Falcoski, JoaQuim do Amaral Mach o e Castellar Siqu i­

ra Bittencourt , res~ectivamente , Presidente , Vice-Presidente 

e Secretario da commissão de inquerito dministrativo, no 

QUal figura como incurso na letra a do art . 54 do Decreto -
FecleraJ. na . 20 . 465, de 1a. de Outubro de 1931 ("qualquer ato 

de ill:I.Probidade, que t ,ome o em:Pregado 1ncom;pativel com o se 

viço da empresa." ), o chefe de trem Alexandre Boà.ri es ou A­

lexandre Bodrigues do Santos. 

J M/01. 
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P. 159 
(1.936- 51- 4 ) 

• 

Illmo. Snr. Presidente da Oommissão de que ri-

to Mmi.nistra.tivo ara a: urar f'a.l tas commetti­

das :pelo Chefe de Trem Al xa.ndre Ro igu s ou 

Ale re Rodrigues dos Santos. 

Em additamento á minha portaria de 16 do cor­

nte, nomeando a commissão para a:pura.r f'al tas commettidas 

:pelo Sr. exandre Rodrigues ou .AJ.exandre Rodrigues dos Santo , 

Chefe de Trem, cumpre-me indicar os nomes dos Srs. ~o é dos 

Santos , ~oão dreu Blaya, Simão Rodrigues , Afí'on o Andreu 

Bl a , ~oaq_uim Oliveira Lima, Antonio Leitão e Zenon Vargas , 

testemunhas do caso em a:preço. 

u ações 

---------~----------~ 
~OM/01. Directo~ 

' • 
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IllmQ. Jr . Ale~ec·1. clre Rodrigues ou .Alexandre Roclri :ues clos S tos 

, Te ARi , u .,.rj 
?:f, A e

1
fi ,ul{Jou.tr rf"' Pela prAsente fica V .s . intimado a co parecer 

n JJ .d~f/""'- , J t o dia 20 d.o corrente, ás treze hor1.s, no ecl.iricio elo ""<'scri-
.j)l"'"'' 1 ,.1 :p~orio O~ntral~ na sal'J. cL:; 3ecret ri·:t. c~a Directoria, nesta 

)r 1 '7 • cHlad.e , a rua ..i-Onçal ves DJ.a.:3 nQ 26, af'Dn d.e d.enor no J)roces-
so c.1ue , J)or o roem d.· .A.dministr, '}~o d.a strad.:-- , f'oi aberto :pg 
ra aJ:.)urar a tma re::>:ponsabilid.ad.e como incurso na letra ..JL... 
d.o artigo 54 do Decreto Federal nQ 20 . 465 , d.e lQ d.e Outubro 
de 1 . 9;'1. 

Fica V. o..) . tambem iiltimad.o :oara , no mesmo dia, 
local, em sesu~d.a ao seu d.e_Doimento , ouvir o d.epoir: ento ela 
testemunha J ose d.os Santos . 

Em local dia e hora nue serJo d.eten linaclos !)OS 
teriormente , e d.e CJ.Ue V. • sertÍ. scientificad.o , everá estar -
presente :pura ouvir o d.e:poi11ento d.aB testenn.mhas abaixo: 

JOÃO IDMU BLAYA 
3D ~O RO:JtUGUES 
AF 7( J rso 1\JID iW 13LAYA 
.TOA' JJil, OLIIT~IRl LD~A. 
J. TTO IO L~IT~O 
Zi'~ITOl v ~ t{GAi.:> 

Y . d . :poderá ser as:.:D.stid.o :por seu ad.vogad.o ou 
representante d.o sli1d.icato a ~ue V. d. , DOr venu1ra, :oertoncer. 

Saudaç-ões . 

--
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Illm.Q. nr. Joo:>é dos anta s 

Pela J)reoente ica V.J. intn~ado a compar~cer 

no dia 20 do corrente, ás 14 horas, no Edificio do ·scrlptorio 

Central, nu sala da ecretari da Directoria, nesta cidade, : 

Rua Gonçalves D~as nQ 26, afim de de~or 110 processo administr 

ti vo a c1ue re,;:;-ponde o nr. Alexandre qoclri51..1es ou Alexu: clre 

driaues dos Sartos. 

; 

4fJ;f~l oi~ s::J~ 
()~~~ • 

~~~0..1 A'ljA-t/CfJ b , 

• 

.. I 
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Illmo. Snr. Zenon Vargas 

ARARAQUARA 

• 

Pela presente fica v.s. intimado a comparecer 

no dia 21 do co~rente, hoje, ás 13 horas, no Edificio do Escri­

ptorio Central, na sala da Secretaria da Directoria, nesta cida-
, . . 

de, a Rua Gon~alves Dias ng 26, afim de depor no processo admi-

nistractivo a que responde o Snr. Alexandre Rodrigues ou Alexan-

dre Rodrigues dos Santos. 

Saudações. 

/~~ . 

P~SIDENTE DA COMMISGAO DE INQUERITO 
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_ .. ESTRADA DE fERRO ARARAQUA~"'Í, 
TELEGRAMA DESPACHADO E. S. E. 



Art. 10 fSTRADA DE fE 





~~ 
.lrtS9 EsTRADA DE F RRO ARARAQUARA 

TELEGRAMA DESPACI-IADO E. S. E. 

Prefixo. __ N,.,_____ Codigo ....... ---··-- ·- N.o de palavras .... -·-
=z::::- ======- . --
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1~ f 
" '9.x .. ? ..... . 

Ilmo . Snr. Dr. Diretor 

NESTA 

Para instruir o processo administrativo a que 

responde Alexandre odrigu.es ou Alexandre odrigues dos San­

tos, venho pedir-vos a genti leza de mandar fornecer á Comis ­

são de Inquerito os seguintes documentos: original da comu­

nicação do fiscal de trens , 2~ e 30 via do talão nr . 8, sé­

rie 166, e original da carta do fiscal de trens, documentos 

constantes de fls. 1, 2, 3 e 8 do processo 265, s~rie XX, 

protocolo 9, fls . 120. 

Agrade c ido . 

tenciosas Saudações 
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lmo. o,;nr. • ... 

ãe ezembro à.e 1936Af!f 

nu.r F. l co ... k , 

:M.D . .... r<· .... · -..nte d Commis"'ão ele Inc t. · t • 

: e s t 

m attenção a sua cart·- de új 

•• 
e lJO crdem Clo vr . Dr . D rentor , jun .:.o os originaes soli -

citadoc. 

-Atten·iosas sauQ o 

1. 



STRAD DE FERRO A 
TELEGRAMA DESPACH ADO 

Prefixo .... ______ _ N . ill .......... - ........ .. Codig . N.• de pal avras ...................... ---

TELEGRAFIST~~: f-E~pedidor ............................................................ ---= 
==============-====== Lf?ecebedor .................................................................. -

----~- --= 

Hora da expedição .......... --...... .. 

Da ............................................................................................................................................................................................................. --

A ................................................................................................................... _ .................. ............................. ......................................... - .... -

Destino ........................................................................................................... - ......................................................................................... .. 

• 

• ............... T ..................................... . ... , ............................... ................................................. . .......... ... ....... .... ........ ..... ......... ...... ..... ................ . 

.............. ,.... .... ~ ......................... . 
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ESTRADA DE fERRO ARARAQ 

Processo ~ .............................................. ~ 

-Ref. do Secção ............................................. . 
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• • 
TRAFEGO 

ESTRADA DE FERRO ARARAQUARA 
------------------------0------------------------

TREM p.4 DE 8 DE OUTUBRO DE 1936 

Movimento de passageiros em segunda c las se, 

entre INACIO UCHÓA e ARARAQUARA 

ESTAÇÕES ESPECIES DE PASSAGENS 

Com Com pas- Com pas-. DE A ses fer- ses bilhetes riviario livres 

Inacio Uchôa Japurá. 68,2/2 Nil 1 
Japurá !barra 70,2/2 " l 
Ibarra Catanduva 82,2/2 " 1 
Catanduva Pindorama 83,4/2 .. 4 
Pindorama Jacaúna 70,4/2 " 4 
Jaca una s. Adelia 68,3/2 r 4 
S. Adelia s. Sofia 73,4/2 ti 4 
s. Sofia F. Prestes 73,4/2 lt 2 
F. Prestes Posto D 73,3/2 " 2 
Posto D c. Rodrigues 73,3/2 11 2 
c. Rodrigues Icôarana 75,4/2 " 2 
Icôarana Jurema 69,2/2 11 2 
Jurema Posto C 72,2/2 " 2 
Posto C Taq uari t inga 72,2/2 .. 2 
Taquari tinga Posto B 56 tt 2 
Posto B C. ~agalhães 56 .. 2 
C.Magalhães .Ernestina 53 " 2 

.Ernestina Dobrada 49 rt 2 
Dobrada P. ueno 47 " 2 
P. Bueno Ma tão 47 .. 2 
Ma tão Silvania 50,1/2 11 2 
Silvania Ibitiri 50,1/2 " 2 
Ibitiri Posto A 50,1/2 

,, 
2 

Posto A c. as tos 50,1/2 n 2 
c. Bastos Tutoia 48,1/2 lt 2 
Tutoia Araraquara 50,2/2 I 2 

-- J..OGA t:ID3 OFERECIDOS -- 2 carros com 120 l ogares --
ESCRITORIO CENTRAL DO TRAFEGO - SECÇÃO DE ESTATISTICA 

SOMAS 

69,2/2 
71,2/2 
83,2/2 
87,4/2 
74,4/2 
72,3/2 
77,4/2 
75,4/2 
75,3/2 
75,3/2 
77,4/2 
71,2/2 
74,2/2 
74,2/2 
58 
58 
55 
51 
49 
49 
52,1/2 
52,1/2 
52,1/2 
52,1/2 
50,1/2 
52,2/2 

Araraquara, 7 de Novembro de 1936 

--Ú~~-~~--~ 
. ~Co~e~e . 

--~~~----
Escriturario de 2 6 classe1 Chefe da 4• Secção 

Estatistica 
Visto 

_q.?.A·-~~ fí?~-­
~ -Chefe do Escritorio Central 
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I 

Il o. Snr. Dr . Sub-Director 

Traf ego 

l'l' e s t a 

21 de Novembro de 1936 

Para instruir o In uerito ~dministrativo a que 

resDonde Alexandre Rodri gues ou Alexand e Rodrigu6s dos Sant~ , 

v nho ~edir-vos a ~ ntileza de ~nd· r rornecer, ~ 6o 1ss8o de 

InquP.ri to, uma cópia dos assentamentos do referido empre g&do. 

A~rad cido. 

... 
A ten iosas sa d çoes 
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..%at.eryaa~a, ..... g1 ...... afe .................... U.QY.~.@..:r.º .. : ..................... afe 

nr. P1·esi ente da omiss o de In ueri to 
(Diretoria ) 
HEST~ 

Junto copia da fé de oficio do chefe de trem 

Alexandre Rodrieues , pe i da pel a car ta de 21 do corrente. 

Jaudações 

/ OM.-
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COPIA DA ~ DE OFICIO DE ALEXANDRE RODRIGUES: ~~ 
Admissão 

Aumento de 
vencimento 

auspensão 

Licença 

Promoção 

Aumento de 

- Em 4 de Abril de 1922, foi admitido como praticante de trem, 
em Araraquara, com o vencimento de $600 por hora. ~~ j ,-

- Em lg de Janeiro de 1923, o vencimento foi elevado ~($6to. 

- Nos dias lg e 2 de Abril de 1923, esteve suspenso do serviço, 

-De 23 a 2 9de Julho de 1923, esteve licenciado, sem venci-
mentos . 

- Em lg de Setembro de 1923, foi promovido a ajudante de trem, 
de 2A classe, com o vencimento de $900. 

vencimento - Em lg de Maio de 1924, o vencimento foi elevado a 1$050. 

Multa 

Promoção 

Aumento de 
vencimento 

Licença 

SUspensão 

Licença 

Licença 

Licença 

Promoção 

Licença 

Aumento de 
vencimento 

Multa 

Multa 

Multa 

Multa 

Licença 

Multa 

Multa 

Licença 

- Em 16 de Junho de 1924, foi multado em 10$000, por perder--­
hora. 

- Em lg de Abril de 1925, foi promovido a ajudante de trem de 
lA classe, com o vencimento de 1$150. 

- Em lg de Maio de 1925, o vencimento foi elevado a 1$250 . 

- Em 22 de Agosto de 1926, esteve licenciado, sem vencimentos. 

- De 16 a 18 d~ Novembro de 1926, esteve suspenso do serviço . 

- Nos dias 25 e 26 de Abril de 1927, esteve licenciado, sem---
vencimentos . 

-Nos dias lg e 2 de Novembro de 1927, esteve licenciado, sem 
vencimentos . 

- De 18 a 20 de Dezembro de 1927, esteve licenciado, sem ven­
cimentos . 

- Em lg de Janeiro de 1928, foi promovido a guarda trem de 3A 
classe, com o vencimento de 1$250 . 

- De 17 a 21 de Fevereiro de 1928, esteve licenciado, sem ven­
cimentos . 

- Em lg de Abril de 1928, o vencimento foi elevado a 11350. 

- Em 6 de Maio de 1928, foi multado em 5$000, por ter passado 
o destino com 29 volumes e as facturas respectivas . 

- Em 17 de Setembro de 1928, foi multado em 10$000, por deixar 
de cumprir a escala. 

Em 22 de OUtubro de 1928, foi multado em 5$000, porque recu~ 
sou pegar vehiculos em Matão, proseguindo com a lotação in­
completa . 

- Em 12 de Novembro de 1928, foi multado em 5 dias de serviço, 
por ter- se portado inconvenientemente, fazendo declarações 
injuriosas dirigidas ao Trafego . 

- De 10 a 14 de Novembro de 1928, esteve licenciado, sem ven­
cimentos . 

- Em 4 de Dezembro de 1928, foi multado em 5 ,ooo, porque ten­
tou recusar pegar 1 vagão destinado a Cedral, estando o trem 
com a lotação incompleta . 

- Em 31 de Janeiro de 1929, foi,multado em 5$000, por ter dei­
xado de cumprir a escala . 

- Em 26 de Fevereiro de 19~~esteve licenciado, sem vencimen­
tos . .. 
• CONTINUA 



Copia da fé de oficio de Alexandre Rodrigqes-Continuação-fls.2~~ 
Multa - Em 6 de Abril de 1929, foi multado em 3 dias de serviço,----

por ter passado o destino com 52 volumes. 
9
)' 

Licença - Em 2 de Junho de 1929, esteve licenciado, sem vencim~~ 
Licença - Em 16 de Setembro de 1929, esteve licenciado, sem v~cimen-

tos. 

Licença De 8 a 11 «e Novembro de 1929, esteve licenciado, sem venci­
mentos. 

Aumento de 
vencimento - Em lg de Janeiro de 1930, o vencimento passou a ser de------

415$000 mensais. 

Suspensão - Em 22 de Fevereiro de 1930, esteve suspenso do serviço. 

Censura -Em 16 de Abril de 1930, foi censurado, por ter conduzido,sem 
despacho, 1 alicate pertencente a um seu colega. Ins.2185-
234-ll. 

Multa - Em 5 de Agosto de 1930, foi multado em 5$000, por ter levado 
sinal indevido no trecho de -Inacio Uchôa a Cedral- pelo---­
trem especial de cargas, de 29/7. Ins.5561-87-6. 

Falta - Em 2 de Setembro de 1930, faltou ao serviço, sem vencimentos 

Multa - Em 8 de OUtubro de 1930, foi multado em 2$000, por ter des-
carregado, indevidamente, em Taquaritinga, 1 volume de Fer­
nando Prestes. Ins. 3825-227-12. 

Suspensão - Em 25 de Outubro de 1930, esteve suspenso do serviço, por--­
não ter notado irregularidades nos bilhetes emitidos por---­
Ibarra. 1.6580-8-44. 

F~rias - De 21 de Dezembro de 1930, a lQ de Janeiro de 1931, em goso 
de 8 dias de férias. 

Classificação-Em lQ de Janeiro de 1931, em virtude da nova classificação 
de pessôal, passou a chefe de trem de 20 classe, com o ven­
cimento de 435$000. 

Suspensão 

Censura 

Censura 

F~ rias 

F~rias 

Multa 

Suspensão 

F'rias 

- Em 3 de Maio de 1931, esteve suspenso do serviço, por ter--­
conduzido, em desacôrdo com a circular nQ 91, de 2/4/1930, 
uma gaiola carregada com lenha, procedente de Curupá. Ins. 
2729-11-46. 

- Em 7 de Julho de 1931, foi censurado, por não ter tomado ra­
pidas providencias sobre o ajudante do trem P.6, de 4/7, que 
por estar alcoolisado, discutiu com um passageiro. Ins.3921 
-34-9. 

- Em 15 de Setembro de 1931, foi censurado, por ter esquecido, 
em Araraquara, as faturas e boletim da G.B.28, que seguia pe· 
lo trem C.3, de 9/9, destinada a Inacio Uchôa. Ins.4277-10-
639. 

- De 5 a 7 de OUtubro de 1931, esteve licenciado, sendo-lhe--­
apontado como férias. 

- Nos dias lQ e 2 de Novembro de 1931, esteve licenciado, sen­
dO-lhe apontado como férias. 

- Em 11 de Novembro de 1931, foi multado em 2$000, por deixar 
de ·pegar, em Catanduva, um vagão que devia seguir pelo trem 
F.5, de 10/11. Ins.5793-21-107. 

• Em 18 de Novembro de 1931, esteve suspenso do serviço, por 
perder hora. Ins.5305-49-160. 

- Em 24 de 
férias. 

Novemb.r ro~~ 1931 1 teve uma falta justificada como 

~ ... CONTINUA 



Copia da f~ 

Multa 

Suspensão 

de oficio de Alexandre RodriSMes-Continuacão-fls.3~ 
- Em 23 de Dezembro de 1931, foi multado em 1$000, por não---· 

ter notado a parte "Bilheteiro" de um passe com 75%, pelo--· 
trem P.2, de 3/12. Ins.6297-6-22. ~ 1]_ 

- De 18 a 20 de Janeiro de 1932, esteve suspenso do s ~~ 
por haver chefiado o trem P.6, 15/1, alcoolisado, pr vocandc 
questões. Inscrição 261-XX-16. 

Admoestação - Em 22 de Fevereiro de 1932, foi admoestado pelo Snr. Dr.Che· 
fe do Trafego, por ter cometido 7 erros, durante o ano de--· 
1931, como se vê do processo nQ 204, Serie LXXII, Ins.3865. 

Multa 

Multa 

Licença 

Férias 

Suspensão 

Férias 

Falta 

Censura 

Censura 

Falta 

Faltas 

Censura 

Censura 

Censura 

Licença 

Censura 

Censura 

• Em 10 de Março de 1932, foi multado em 2$000, por não ter--· 
notado uma mala f6ra de medida, pelo trem P.2, 9/3, Ins. 
1460-XX-72. 

- Em 16 de Março de 1932, foi multado em 2$000, por deixar de 
arrecadar dois bilhetes de Catanduva a Taquaritinga, pelo--­
trem P.6, 6/2. Ins.l409-VIII-95. 

- Em 17 de Março de 1932, esteve licenciado, sem vencimentos. 

- De 10 a 21 de Julho de 1932, esteve licenciado, sendo-lhe---
apontado como f~rias. 

- Nos dias 16 e 17 de Setembro de 1932, esteve suspenso do se! 
viço, por ter deixado de cumprir a escala, alegando motivo 
inaceitavel. Ins.l428-XL-208. 

- Nos dias 2 e 3 de Outubro de 1932, esteve ausente do servi­
ço, sendo-lhe apontado como f~rias. 

- Em 24 de Outubro de 1932, teve uma falta justificada, sem--­
vencimentos. 

- Em 22 de Novembro de 1932, foi censurado, por não ter acom­
panhado a composição do trem P.6, 9/11, at~ o Deposito, em 
Araraquara. Ins.5019-73-163. 

- Em 29 de Dezembro de 1932, foi censurado, por não ter notado 
um bilhete sem data, de Rio Preto a Catanduva, pelo trem P.4 
18/12. Ins.3969-VIII-225. 

- Em 22 de Janeiro de 1933, faltou ao serviço, sem vencimentos 

- Nos dias 17 e 18 de Fevereiro de 1933, perdeu os dias, por 
não ter comparecido para cumprir a escala do C.7, 17/2, dei­
xando de comunicar o motivo. Ins.390-Y~-14. 

- Em 27 de Fevereiro de 1933, foi censurado, por não ter nota­
do a falta do "visto 11 de Araraquara, no passe nlil 6, Serie 
773, -trem P.3, 25/2. Ins.l085-VIII-52. 

- Em 24 de Marco de 1933, foi censurado, por ter es uecido, err 
Araraquara, Ós impressos dos vagões do trem C.l, 17/3. Ins. 
1352-XII-89. 

- Em 3 de Abril de 1933, foi censurado, por ter conduzido si­
nal com bandeira em vez de lampeão, no trecho de Inacio Uchô 
a Rio Preto, -trem P.3, 21/3. Ins.l711-XI-19. 

- Em 10 de Abril de 1933, esteve licenciado, sem vencimentos. 

- Em 17 de Abril de 1933, foi censurado, por ter usado o pico-
tador de bilhetes do trem P.3, em um bilhete de Itaquerê a 
Araraquara, -trem P.2, 27/3. Ins.l586-VIII-74. 

- Em 25 de Maio de 1933, foi censurado, por ter deixado em---­
Silvania, o vagão M.B.l4, carregado, de Tabatinga a Baldea­
ção, do qual s6 troux;p;es turas. Trem 2lil especial cargas, 
10/5. Ins.l874-X-342. 

• CONTINUA 
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Censura 

Censura 

F~ rias 

F~rias 

Suspensão 

Censura 

de oficio de Alexandre Rodrigues-Continuação-fls.4:~~ 
- O nome completo deste funcionaria ~: Alexandre Rodrigues---

Santos . • 

-Em 3 de Junho de 1933, gozou 1 dia de férias de 193ar~ 
-Em 8 de Julho de 1933, foi censurado, por ter levadtfde Ara-

raquara, com o trem C.7, 30/6, o vagão W 805 e as chaves---­
pertencentes ao W 807. Ins. 2395- Serie XX- N2 171. 

-Em 13 de Julho de 1933, foi censurado, por ter passado para 
Rio Preto, com um volume destinado a Santa Adelia, -trem P.3 
18/6. Ins.2428- Serie I- N2 451. 

- De 26 a 30 de Julho de 1933, esteve licenciado, sendo-lhe--­
apontado como férias de 1932. 

- De 2 a 4 de Novembro de 1933, esteve licenciado, sendo-lhe 
apontado como f~rias de 1931 (1 dia) e 1932 (2 dias). 

- Em 19 de Novembro de 1933, esteve suspenso do serviço, por 
não ter reclamado a bolsa de remessa da estação de Dobrada, 
em 16/11, (Trem 1'2) como manda o item v, da circular n2 112, 
de 11/10/1924. Ins. 3628 - XLII - 8. 

- Em 4 de Dezembro de 1933, foi censurado, por não ter notado 
o carro W 113, do trem P.3, 1/12, com wna chapa de ferro do 
encosto de um dos bancos quebrada. Ins. 3744 - XVIII - 80. 

Afastamento - De 28 a 30 de Dezembro de 1933, esteve afastado do serviço, 
por deixar de cumprir a escala do trem C.7, em 28/12. Ins. 
1441 - XL - 181. 

Férias 

Férias 

Multa 

Multa 

Multa 

- De 28 de Janeiro a 4 de Fevereiro de 1934, 80sou 8 dias de 
férias de 1932. 

- De 5 a 7 de Fevereiro de 1934, esteve licenciado, sendo-lhe 
apontado como f~rias de 1933. 

Em 3 de Abril de 1934, foi multado em 1$000, por não ter no­
tado a falta de data em um bilhete de Cedral a Araraquara , 
-trem P.4, 2/4. Ins.l094 - VIII - 32. 

- Em 9 de Abril de 1934, :foi multado em 2:$000, por não ter no-
tado a falta de data em meio bilhete de Santa Adelia a Taqu~ 
ritinga, -trem P.2, 7/4. Ins.l144 - IX - 25. 

- Em 9 de Abril de 1934, foi multado em 2$0oo, por não ter no­
tado wn bilhete de Rio Preto a Araraquara p~cotado errada­
mente, -trem P.2, 7/4. Ins.l222 - VIII - 38. 

Afastamento - Em 3 de Maio de 1934, esteve afastado do serviço, por haver 
perdido hora, deixando de cumprir a escala,-trem C.T.l. Ins 
349-XL-92. 

Férias 

Multa 

Observação 

Multa 

- De 7 a 9 de Maio de 1934, esteve licenciado, sendo-lhe apon­
tado como férias de 1933. 

- Em 17 de Julho de 1934, foi multado em 2:$000, por ter esque­
cido os ?icotadores de bilhetes do trem C.T.l, 16/7, em Ara­
raquara. Ins. 2104 - VIII - 66. 

- Em 28 de Julho de 1934, foi observado pelo Snr. Dr. 3ub-Di­
retor1 por não ter cumprido o regulamento com referencia a 
emissao de leitos para os portadores de passes livres. Ins. 
2215 - XX - 186. 

- Em 7 de Agosto de 1934, foi multado em 1$000, por não ter re 
clamado, em Pindorama, a guia do despacho n2 81 , para 2 vo-­
lumes a Jurema, -trem P.4, 21/7. Ins. 2767 - II - 275. 

Afastamento - Em 27 de Setembro de 1934, esteve afastado do serviço, por 
haver perdido hora, deixan de cumprir a escala, -trem N.l. 
Ins. 249 - XL - 92. 

CONTINUA 
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Férias 

Censura 

Multa 

Férias 

Férias 

Multa 

Multa 

Censura 

Censura 

Multa 

Multa 

Acidente no 
trabalho 

s­

de oficio de Alexandre Rodrigues-Continuação-fls .~ 

- Nos dias 18 e 19 de OUtubro de 1934, esteve ausente do s 
viço, sendo-lhe apontado como férias de 19~3 . J 

- Em 4 de Dezembro de 1934, foi censurado pelo Snr . D ~~­
Diretor, por não ter notado 3 bilhetes de Santa Ade i~~-­
São Paulo, ida ~ volta, que foram picotados pelo porteiro 
da gare nas partes 11Volta". Trem P.4, 2/12 . Ins . 2877, Se­
rie IX, Proc. 68 . 

-Em 25 de Dezembro de 1934, foi multado em 2$000, por não- - ­
ter verificado si o ajudante do trem P. 3, 23/12, do qual fo j 
o chefe, havia procurado os H H T T no escritorio do Movi­
mento, como lhe competia fazer. Ins. 2990 - Serie XI - Proc 
52 . 

- De 30 de Dezembro de 1934 a 5 de Janeiro de .1935, gozou 7 
dias de férias de 1933. 

- De 6 a 20 de Janeiro de 1935, esteve licenciado, por doente, 
15 dias, sendo-lhe apontado como férias de 1934. 

• Em 6 de Fevereiro de 1935, foi multado em 2$000, porque não 
notou que pelo trem P. 3, 4/2, viajara uma senhora, de Arara­
quara a Rio Preto, com passe c. G. fornecido á um oficialo 
Ins. 504 - Serie VIII - Proc. 6 . 

- Em 28 de Fevereiro de 1935, foi multado em 2~000, porque nãc 
notou que, no trecho de Jurema a Taquaritinga, viajara um 
passageiro sem bilhete . Trem P. 4, 26/2 . Ins . 793 - Serie 
VIII - Proc . 15 . 

- Em 18 de Março de 1935 , foi censurado pelo Snr . Dr. Sub- Di­
retor, por ser um dos responsaveis pela falta de um trinco 
da porta da privada do carro W 316, do trem P. 2, 1/3 . Ins. 
1525 - Serie 12 - Proc. 123 - Loc. 

- Em 1 de Junho de 1935, foi censurado pelo Snr . Dr. Sub-Dire­
tor, porque não notou que o carro W 2o2, do trem N.l, 31/5, 
estava com um vidro de janela partido . Ins . 1685 - Serie 
XIX - Proc . 11. 

- Em 12 de Junho de 1935 , foi multado em 1$000, porque não no­
tou que os bilhetes que Pindorama emitia para o trem P. 2, 
8/6, estavatp com data de 8/6/1924 , Ins. 1775 - Serie IX -
Proc . 44 . 

- Em 17 de Junho de 1935 , foi multado em 1$000, porque deixou 
em Dobrada a bolsa de Matão, e, em Santa Adelia as chaves do 
veiculo W 901 com anirnaes a Santa Sofia. Trem P. 3, ~4/6 . -
Ins . 1823 - Serie XXVIII - Proc . 16. 

- De 25 a 27 de Junho de 1935, esteve ausente, por ter sofrido 
um acidente no trabalho, percebendo , dos vencimentos . 

Acto de Louvôr-Em 22 de Julho de 1935, quando servia no cargo de chefe do 
trem N. l, entregmu1 ao Agente da estação de Mirasól, uma car 
teira co~tendo_965~000 em 'nhairo~ a qual foi por ele en­
eontra a no carro dormitaria E. 2, e que pertencia a um pas ­
sageiro que desembarcou em Rio Preto . Processo n9 130, Serie 
XI, Inscr . n . 3498, da Secção de Reclamações . 

Multa - Em 14 de Agosto de 1935 , foi multado em 2$000, porque não- --
notou a falta de data em um bilhete de Catanduva a Matão . -
Trem P.4, 12/8. Processo nQ 70 - Serie IX - Inscrição N. -
2212. 

Multa - Em 1 de Outubro de 1935, foi multado em 5$000, porque recu-
sou rebocar 4 carregados de Miras61 a Rio Preto . Trem N. 2, 
12/9. Processo no 51, Serie XI, Inscrição N. 2558 . 

Multa - Em 11 de Novembro de 193 foi multado em 2$000, por ser res 
CONTINUA 
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Suspensão ( 

Multa 

Multa 

Multa 

de oficio de Alexandre Rodrigues-Continuação-fls.6: 
- ponsavel pelo desaparecimento da corrente e valvu 

vatorios dos carros 11W W11 nos. 316 e 321. Trem P.3, 7/11~ 
Processo no 4 - Ser i e XXIV - Inscrição N. 2739. J: 

1 
/6 

Nos dias 16 e 17 de Dezembro de 1935, esteve susp o~o---· 
servi~o 1 por ter permitido que o lenheiro Julio Fe eira---· 
Conce~çao, de Rio Preto, viajasse sem passe ou bilhete até 
Miras61. Trens P.l e N.2, 5/10 . Processo no 280 - Serie XX 
- Inscrição N. 2904. 

- Em 21 de Dezembro de 1935, foi multado em 1$000, poeque pas• 
sou para Miras61 com 1 volume pertencente a Rio Preto . Trem 
P.3, 11/12. Processo no 1237 - Serie I - Inscrição N. 6374 
da Secção de Reclamações. 

- Em 21 de Dezembro de 1935, foi multado em 1'~000, por ter dej 
carregado em Rio Preto 1 volume pertencente a Miras61 . Trem 
P.3, 11/12. Processo no 1239 - Serie I - Inscrição N. 6381, 
da Secção de Reclamaç ões. 

- Em 14 de Janeiro de 1936, foi multado em 1$000, porque não 
notou 2 passes emitidos por Catanduva com data erronea. Trez 
P.4, 13/1. Processo no 3, Serie v, Inscrição N. 219. 

Salario-Hora- Em 10 de Fevereiro de 1936, começou a perceber o sa1ario-ho · 
ra de 1$812,5 de acôrdo com o Decreto no 279, de 7/8/1935. 

Multa 

Multa 

Licença 

Multa 

Férias 

Observação 

Passagem de 
volumes 

Afastamento 

Passagem de 
volume 

Censura 

- Em 20 de Fevereiro de 1936, foi multado em 2$000, porque le· 
vou para Miras61 a bolsa de correspondencia de Gonzaga de 
Campos. Trem P.3, 18/2. Processo no 3, Serie XXV, Inscriçã< 
N.788. 

- Em 25 de Maio de 1936, foi multado em 1$000, porque não no­
tou um bilhete emitido por Catanduva sem data. Trem N.2, 14, 
1. Processo no 36, Serie IX, Inscrição 1712. 

- Em 25 e 26 àe Maio de 1936, esteve licenciado, sem vencimen· 
toà. 

~ ~ 17 de Junho de 1936, foi multado em 2$000, porque não no· 
tou meio bilhete sem data emitido por Taguaritinga. Trem P.: 
16/6. Processo no 39, Serie IX, Inscriçao N. 1867. 

De 23 de Junho a 7 de Julho de 1936, gosou 15 dias de féria: 
de 1935. 

- Em 14 de Agosto de 1936, foi observado pelo Snr. Dr, Sub-Di· 
retor, por ter cometido 11 erros de diversas naturezas du­
rante o ano de 1935. Processo no 175, Serie L, Inscrição N. 

1115. 

- Em 28/8/1936, quando servia no trem P.3, passou para Taqua­
ritinga com 5 volumes pertencentes a Carlos Magalhães. Em 
consequencia, foi responsabilisado pelo pagamento do frete 
respectivo. Processo ng 679, Serie x, Inscrição 4664, S.R. 

- De 29 de Agosto a 12 de Setembro de 1936, esteve afastado d• 
serviço, para averiguações de factos extranhos passados nos 
breques de bagagens dos trens sob a sua chefia. Processo n 
233, Serie XX, Inscrição 2362 . 

- Em 19/9/1936, quando servia no trem P.3, passou para Ibarra 
com 1 volume pertencente a Fernando Prestes. Em consequencic 
foi responsabilisado pelo pagamento do frete respectivo. Pr< 
cesso no 1181, Serie I, Inscrição N.5087, S. R. · 

- Em 23 de Outubro de 1936, foi censurado pelo Snr. Dr. Sub­
Diretor, porque não notou, em Araraquara, a falta de 1 bar· 
ril chopp de Ribeirão Preto a Rio Preto, o qual ficara na 
linha da C.M. Trem P.3, 7/10. Processo no 1282, Serie I, 
Inscrição N. 5567, S.R~~ 

~Çi)NTINUA 
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Copia da f~ de oficio de Alexandre Rodrigues-Continuação-fls.?: ~~ 
Suspensão - De 31 de OUtubro a 2 de Novembro de 1936, esteve~ 

do serviço, por não ter comparecido para cumprir a escala 
do trem N.l. Processo nQ 402, Serie XL, Inscrição N~l7o7. 

------------------------------------------------------------------------
ESCRITORIO CENTRAL DO TRAFEGO~Araraquara, 23 de Novembr~~e 193€ 

Confére Visto ~/ Lf1 

Visto Visto 

e de Divisão. 

Alt. 



araQuara, 25 de Novembro de 1936 

IllmQ . Snr. Alexandre Falcoscki 

M. D. ~residente da Commissão de Inquerito Administrativo 

Cidade 

N ecessitando avisar as testemunhas de defesa que deverão 

deDor no inquerito a que res~ondo e do qual é v. s. o seu D. D, PrE 

sidente , venho solicitar a fineza de conseguir da Administração da 

Estrada um ~asse com as seguintes interrupções: 

De Araraquara a Rio Preto e de Rio Preto a Catanduva, desta a Ta­

quari tinga e f inalmente a Araraquara. · 

Muito grato subscrevo- me com estima e consideração 

De 'll' . s. 

I 

ti 



!'!. 102-14 c . 

ESTRADA DE FERRO IRARIQUARA 
REPARTIÇÃO DA CONTABILIDADE 

CONTADORIA 

_(!2_ 
~~ 

§:lraraquara,. ...... .25 .... de ............. .N.o.v..embr.o .................. de 793 ......... 6 

Illmo. Snr. Dr. Socrates de Andrade 

M.D. Director da E.F.A. 

Desejando o Sr. Alexandre Rodrigues ou Alexandre 

Rodrigues dos Santos avisar testemunhas de defeza que irão depOr no 

processo administrativo a que responde, solicito o obsequio de forne­

cer-lhe passe livre com as seguintes interrupções: 

l,.,.tfot Lia - G. 1S83·7·3S 

De Araraquara a Rio Preto 

De Rio Preto a Catanduva 

De Catanduva a Taquari tinga 

De Taquari tinga a .Araraquara 

Subscrevo-me com elevada estima e consideração 

; r ç--
~._ /. -1.-----.. ~ 

PRESIDENTE DA CO~WISSAO DE INQUERITO 

-
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Araraquara, 30 de Dezembro de 1936. ~~ Lf G 
v1 1 

Exro . S:nr. Dr . Diretor 

NESTA 

Em cun~rimento ás determinações da portaria P.l58 
(1936-51-42), fls. 1, instauramos inquerito para apurar responsa­
bilidade do chefe de trem Alexandre Rodrigues ou Alexandre Rodri­
gues dos Santos como incurso na letra â do artigo 54 do Decreto Fe­
deral nr.20 .465, de lg de Outubro de 1931 (Qualquer ato de impro­
bidade que torne o empregado incompatível com o serviço da empre­
za) . 

Neste inquerito prestou-se rigorosa obediencia ás 
instruções expedidas pelo C.N. T. , que especificam as normas a se­
rem observadas nos inqueritos administrativos desta natureza, sen­
do que o art . lOQ dessas instruções determina que o presidente da 
Comissão de Inquerito, "em linguagem serena e desapaixonada, faç~ 
um minucioso relatorio do processo apreciando as provas e argumen­
tos de parte a parte, e concluir! pela procedencia ou não da acu­
~ªçs.on. 

t o que nos cumpre fazer . 

No dia 8 de Outubro de 1936 V~aJaram de Inácio U­
chOa a São Paulo João Andreu Blaya e Simão Rodrigues, em carro de 
lA classe, munidos de passagens de 2A classe, pagando excesso até 
Araraquara . 

A afirmativa do pagamento do excesso é feita por 
Simâo Rodrigues no seu depoimento de fls . :0 lo que diz ter visto 
João Andreu Blaya dar ao empregado do trem uma. cedula de 100$000, 
tendo este logo depois voltado com o troco e um "talãozinho", que 
foram entregues ao Snr . João Andreu Blaya, e que pelo troco res­
tituído verificou ter sido cobrada a importancia de 19$200, o que 
coincide com a denuncia apresentada pelo Fiscal de trens a fls . 3~ 

Alexandre Rodrigues ou Alexandre Rodrigues dos 
Santos em suas declarações afirma que dois passageiros em lA clas ­
se, munidos de passagens de 2G classe de Inácio UchOa a São Pau­
lo, desejaram, na saida de Inácio Uchba, :çagar o excesso regula­
mentar para viajarem em l A classe . 

Esta afirmativa de Alexandre Rodrigues ou Alexan­
dre Rodrigues dos Santos coincide perfeitamente com as declara­
ções de João Andreu Blaya e seu companheiro de viagem Simão o­
drigues . Diz ainda o declarante que o seu ajudante José dos an­
tos, na saída de Inácio UchOa apresentou- lhe uma cedula de 100$000 
para pagamento do excesso de dois passageiros e que ele, Alexandre 
Rodrigues ou Alexandre Rodrigues dos Santos , mandára devolver o di­
nheiro , alegando não · haver lugar no carro de 2A classe . 

(Continua) 
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Ha nessa declara~ão de Alexandre Rodrigues ou Ale-

\

xandre Rodrigues dos Santos indic1o positivo de querer fUgir á ver­
dade dos factos, porque a estatistica organisada pelo Trafego ofe­
rece mais lugares em todo o percurso percorrido do que a quantida-

1de de passageiros que viajaram nesse dia (fls . 3~ ) . 

,,.,..,~, Lit&- G.atJO-S-36 

Disse ainda Alexandre odrigues ou Alexandre Ro ­
drigues dos Santos que os passageiros viajaram em 1• classe at~ Ta­
quaritinga, passando a viajar em 2~ classe dessa estação em dian­
te . 

Outra inverdade de Alexandre odrigues ou Alexan­
dre Rodrigues dos Santos . Simão Rodrigues e João Andreu Blaya afir­
mam terem viajado em 11 classe até Araraquara e adiantam que foi 
por conveniencia de ambos, em vista do Snr . João Andreu Blaya estar 
doente e poder, assim, viajar mais comodamente, e já havia o Snr . 
João Andreu Blaya tomado esta resolução desde o momento em que ad­
quirii'a os bilhetes de 2c classe em Inácio UchOa, pretendendo tro­
ca-los por outros de 11 classe, no que não foi atendido pelo bilhe­
teiro Zenon Vargas, devido acumulo de serviço na ocasião, conforme 
suas declarações de fls . 10 

O ajudante de trem José dos Santos, afirma, em 
suas declaraçOes, não ter recebido lmPortancia alguma, desde Mira­
sol até Araraquara, para pagamento de excesso, o que contradiz as 
declarações de Alexandre Rodrigues ou Alexandre Rodrigues dos San­
to s , a fls . 1-

Deduz-se da declaração de José dos Santos que o pa­
gamento do excesso foi feito a Alexandre Rodrigues ou Alexandre Ro­
drigues dos Santos,. posteriormente, porque a testemunha Simão o­
drigues diz que duas ou tres esta~~es depois de Inácio Uchôa viu seu 
companheiro dar uma cedula de lOO®QOO ao empregado do trem, tendo o 
trôco sido devolvido logo depois . 

Outro ponto denunciador da responsabilidade de 
lexandre odrigues ou Alexandre odrigues dos Santos é de seu aj u­
dante afirmar que os tal~es s~o sempre assinados pelo chefe de 
trem, mesmo no caso de serem preenchidos pelo ajudante. 

Simão Rodrigues diz ~ue , posteriormente, João An­
dreu Blaya dissera- lhe que o talão fora arrecadado na chegada de 
Araraquara (trecho de conferencia obrigatoria do chefe de trem) e 
o Snr . João Andreu Blaya disse presumir ter sido arrecadado na che­
gada de Araraquara, pois, na ocasião, encontrava-se bastante doen­
te e é esta a razão porque lhe faltou a lembrança para precisar o 
caso . 

A importancia de 19 200, do excesso de duas passa­
gens de Inácio Uchea a Araraquara, não entrou nos cofres da Estra- ) 
da. O Snr . Alexandre Rodrigues ou Alexandre odrigues dos Santos, 
apropriando- se dessa importancia, raspou com borracha a 2• e 3' via 
do talão e quiçá a 1•, para dois dias depois utiliza-las novamente 
para t passagem de Araraquara a Silvania, na importancia de 1 400 . 
A prova concreta da má fé desse funcionario está tambem no facto 
de não ter aparecido a parte "passageiro" do referido talAo, quer 
na cobrança do pt'imeiro excesso, quer na cobrança da ~ passagem a 

(Continúa) 
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Silvania, para , regulamentarmente, com as demais vias, 
o bilhete, que é I.'ecolllido ao Escritorio do Trafego . 

~., 
l 

~ r( 
acomp anha:r 

Dahi se conclue que o Snr . Alexandre odrigues ou 
Alexandre Rodrigues dos antos inutilizou a parte passageiro, com 
receio de ~e fosse descoberta a sua culpa . 

t o que pudemos apurar sobre a responsabilidade de 
Alexandre Rodrigues ou Alexandre Rodrigues dos Santos 

Estamos tranquilos e certos de que, com a exposição 
feita, baseada nos depoimentos das testemunhas ouvidas, não nos 
afastamos da verdade dos factos . 

Dirija-se ao Representante em S. Paulo para enca­
minhar ao Conselho Hacional elo Tra alho . 

4/1/1937 

~ 
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Ao 29 Official Maria /l l cina , para providencial:' 
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s. c . Director da la. 
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Illmos Snre Membros do Conselho lacional do 

I 

ALEXANDRE RODRIGUES DOS SANTOS, ou ALEXANDRE RODRIGUES, func-

cionario da Estrada de Ferro Araraquara, vem expor e requerer 

o seguinte: 

Afim de se apurar uma falta que lhe fora imputada aos seus 

Superiores os Snre Directcres da Estrada, procedeu-se a rigo­

roso inquerito, na forma regulada pelos Decretos NO 20.465 

de 10 de Outubro de i931 e pelo Decreto 21081 de 24 de ~eve­

reiro de !932, como ja decorreram os 90 dias ~egulamentares 

disposto no Art. !2, uma v z qu~ teve inicio em 6 de Novembro 

esse prazo estipulado, com a suepensao do funccionario em 

questao, e como até a presente dats não foi dado solução 

final que seria seu julgamento por esse CONSELHO, requer 

pois o supplicante que se dignem providenciar seu julgamento, 

ou como ja esteja fora do prazo regulado em Lei, se dignem officiaJ 

os Illmoe Snrs ~irectores da Bstrada para readmissão do reque-

rente, de accordo com os Decretos 20.465 de !O de Outubro de 

1931 e 21081 de 24 de Fevereiro de !932. 

~endo pois de Justiça e o cumprimento de um dispositivo legal 

esta o requerente de certo de merecer o presente o devido 

acatamento 

Nestes termos, de Ve. 8 e. o deferimento 

.~()&-; .•. 

~ 
rn r 

n 1 a o rn 

l?-a~3Z-e.:~ ta..~ $;. /} ~J-y.f; "h .! li 
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INFO RM AÇAO-

Jlexandre Rodrirues dos Santos , ou Alexandre odri­

gues , tendo respondido a inquerito administr tivo instaurado pe-

la Estrada de Ferro Araraquara , solicita providencias no sentido 

de ser juigado , dentro do mais breve prazo possivel , o alludido 

inquer1to ou, ent"'o , determimda a sua reintefração nos serviços 

daquella Estrada . 

Tendo esta ecretaria enviado ao si~~tario da peti­

ção óra junta aos autos , o officio de f'ls . ~O , proponho se aguar 

de o pronunciamento do accusado a respeito do citado officio , sa1 
IV 

vo melhor juizo da autoridade superior, a cujas maos pas o este 

processo , para os devi os fins . 

o, 11 de ~a~QO de 1937 

' \~~ ~Q ~· ~CAi~-
Off .Adm. - Cl 

Ao 2Q Official Maria Alcina 

diente ao accusado, para o endereço constante 

Rr;;;;/'1;ltjlr1)/J93 
s. C• Director da la. Secção 



MA/os. 17 rço 7 

8 r. Al xandr Rodr1gue do aan tos. 

nto, n 11. 

Ar r qu 

Rei ter ndo o termo do o.ff1c1o nQ 1-361, 

qu vo foi d1r1 ido em 10 do corrente mez, oommun1co­

vo que tend s, ne t ecret ri , pelo r zo de 15 di-

' vist doa autos e:n qu conAt inqu ri to 1n1 tra-

tlvo contr v~e in taur do pel tr~td d Ferro .Arara 

qu ra, afim de pr senteis 

t nd.erd • 

r zões de d fez que n-

Attenoioe audaçõe • 

(OS ALDO SOARES) 

Direotor r 1 d Seo tar1a 





Cenaelhe Nacienal de Trabalhe 

• 

ALEXANDRE RODRIGUES DOS SANTOS, que est as igna, •em 

exper e requerer • seguinte: tem em mães es dei effici•s desse 

Depnrtamente de Eetade, .e primeir• d tade de IO de cerrente ez 

de Marçe d~ste anne, e • ~egunde de I? de ctrrente mez, em ambes 

cemmunicam-me que meu precesse eet cem vist a mim a.fiut <le apre 

sentar minha defesa, para julgamente de precesseo 

O signatarie deste requer Vo Excia Snr Dro Directe; 
que e digne, efficiar um Syndicate de Trabalhe., cem• 1 dts Ferr•-

viariee para • me me encarregar um representante p ra actmp nh r 

seu precesse nessa phase que se precessa ahi ne Rie, perque nã• 

diep'ie 1 requerente de reourses para mandar • adTegade que per 

simples amizade, se digneu servil-• nesta emergencia. 

Sende justt seu pedide, e ta • requerente certe de 

merece.r, ,. 

' 
~· 

~ . . deferimentt. 

.. . 
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1-1102/37-446/37 

0 r. Al n r o r1 es dos Santos 
N 

R s o nto n~ 11 

A ""o Paulo 

r· ce 
... 

pet1ç o p l l o11c1 t { u.es1 
N 

ç de yn lc to p ·r c'! nder-vos no ln r1 to a t 1n1str -

t1vo in t u~ ~o pel · t d e F rro Ar quura, or ubmot-
,., 

tido pr c ç o d st cons lho, cor 1co-vos GUe d v 1s 

provi nc1 j to o vos~o Synd1 o d Cl · no s nt1do 

e s r m p res n t d es t s cret r1 , co•n p ilS1 v 1 ur-

enc1 , as r· zões de deres qu ent nderde, h t do, nra 

1sso, ue ou to r 1s o rerer1 o syne11c to, por . :1 o de pro-
,., 

cur ç 
' 

oder s p represent r-~ per nt te conselho. 

ttenc1os s s ud ções 

N 

D1r ctor de Socç· , no 1n nto o 

D1r ctor G r 
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f_ 
EJcriJo. Snro Dro Director Geral do Consellj.o 

Nacional do Trabalho 

Diz lexandre Rodrigues dos Santos, que, ha ques~ 

tRo m~is ou m no~ r 7 ou 8 m z s, qu sta suspenso do x rei -

c ia d Sll'-l.l::l ft.l!lC'Ç Õ s de eiJJpregado da Estrada d F rro . r· r ' UH. 

t' nf::je , )crq e lhe foi movido um processo a.élmini Rtrat iv , n lm 

1 .r (1.9 r· rla u 'a. f, 1 ta imputada, por um outro funccionario 

da mesma. Estrada , seu sup rio:r·, c. t C o referido processo ha. 

j a a.lgun meze s neso- 'D p~rtamento do Min ' trio do Trab•l o , 

h nd o rine .. 1.1J .jrra noticia que tive f o i em I? do arço, quando 

fÔra -me comrnunicado, u r ci ~v. d um procurador para acom-

panhar a u julgrunento , n.pr ::3 ntan. o de:fesa , provas, recorrendo 

s r1 e s ric. i0 ...... l'fL_l_cndi n.1..Ã.o u 1~c er poe.siv , t bOi 

c ~~ ~i de v. Excia qu e dignacae cons guir de um syndicatG d 

Ferro-viarioe, rlahi do Rio, UJ rrocur9.dor par ~1.companhar na 

ph se e t· o em lll~~rc h q, o r·oce::~~o ; - ::l 

n. ! · ,. r1 ., t i c i 1 , c.: nd mente do ct.: processo , e minha si tua-

ção perroa c a mesma, afastado, de minhas í'uncções , passan·io 

r .lvnçõe.-> .,m vi ta 1:..... _.L cul _' .. r :n· nte ; ·· 'J r sp i to-

samcnte requ ira a V. Excia s digne providenciar eu prompto 

j ul gam e n t o , e n. c o rnmv n i c a ç Z d . ' • 'l ~ ,.. ul t 1. i .~i 11 1c poder 

tr:1t r • 111i h~ vi irt r1 0 ~l lx: w1) erec .r E llL1.._;u cl.;; r·~cw·.,u 

.'Ilin n fawili·1 ; cu offi ir-1.r r-. Esl.nH1r. 1 ~.11, seus Dir ctorea , 

para inllli volta at' final julgamento. 

N . t s t ~o , 9 r .r rle Di r it • 

P. . r 

-
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~.ray_u~r~ 27 a.e Julh:J elo 19:::'7 Q 

E:>.m"J. Sn.c . Doutor. J.E. JJ1artin~ Castil:1o . 

D.D. Dir ter d.e c- c ~;3 n im9edi•nento do 'Dir t'J.r' Ger~l . 

V f"" O L- llo2/~7 --4-!6/Z7 , de lu do ndante , a'J rnr" Ale andre 

I oariguee do ... , nt .. . 

C n r fer ncia ao ficc!bo , upra , cum.:~r .':"ne dL~er q_u , erte "i1 ... 

'icato não tem l_ en.t .... t.J nece .. f' rioc Qi.r~ forrou lar d .f ea d Fnr . ~le• 

x ndre "Ro-'~ 'iguc s d s '""~ntor- , .P lo Eeguint.P : 

1..Q eP t e f1ind i ~to nq .f' i notifio~do Ql1ra acomgan1.ar o refer iêbo 

in(,l_uerit • 

cargo , r-trr~nj ou um ~dvo· 

g'ld.o p:tra acomgAnhar o re ... ::>eotivv inquerito , e f.q~er a de.f'efa 

AE:siul ' ~nd. I ':.(!;"10 que efte c~ inàicato ,·o o erq f'ormul'3.r a defer..a 

o snr . leXArld...L't.:: Rourigu ~ do .... ,..,.a'1tO.., , uledü~l'lte Utn'1 C0i)ia fi '1 do inqu !'Í'" 

to , ou, ou , a im:.taurl1 •,-~J ,}e nov proc r , Q!1r~ Pe goder baPe r nc: razõe ... 

do interef· Rdo . \::!h'J Dif d.e mel1or ~lvitre , e yn·n rolu.;~o r ::J~ic: ra;;lida, 

g_ue eE: . eDignoConsol.h , !Ubtnetél o c~ ... :) q unertudommi nucis.o , P.ar~ og_ue 

~guqrà t-Jnd.J qE i)re._ad.8'"' orden'" d e V . Exci~ ., ..... ubfcrevo- me com ele 1 

.~ ud~ çoeP 

lbert·o Brunett i 
Pr ... ident • 
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Corto rio do 2, o Ollicio - Comorco de lraroooarn 
2Jr. 6mar lJiegasde eamargo :Bittencourt 

... -~ 

PROCURAÇÃO bastante que faz 

Alexandre Rodrigues dos Santos . 

SAIBAM quantos este publico instrumento de procuração bastante virem que no 

dia vintee um de jul h o de mil novecentos e 

trinta e sete, nesta cidade de Araraquara em cartorio , ante mi m 

ta ellião, com_areceu como outorgante Alexandre Rodrigues dos San-

t os, brasileiro , casado, ferroviaric, domjciliado nesta cidade, e 

reconhecido pelo proprio de mim tabellião, bem como das duas testemunhas no fim 

nomeadas e assignadas, do que dou fé. E perante as mesmas testemunhas, por ell 

outorgante foi dito que, por este instrumento, nomeia e constitue seu bastante 

procurador onde com esta se a resentar a necessari for, o .;)YlDI­
CA'i'O DOS FER O IAR I OS DA ESTRADA DE FERR ARARAQ.UARA, com c.'éde 
nesta cidade, á rua Goncalves Dias n . 53, a quem confere os maiR 
amploP , ger aes e ill i mitados poderes para o fim especial de de­
fender o outorgante no procesro admi istrativo instaurado cont1a 
o outorgante )ela Estrada de Ferro Araraquara . Podend allegar, 
requerer e defender os direitos e interesses do ou~organt , pe­
rante q ualquer de arta1nento, juizo ' ou tribunal; produzir provas; 
exhibir documentos; constituir advoga o com O"' pod res nece ' S' --

r ios; inquiri r . reinquirir e contestar testemunhas; em sumrna, ra-
ticar todos os a.ctos conducentes o der; empenho deste mand .. to e 
suba ta '""~elecer . -

----------------------------



Para ta 

que por direito 

f in oncede 

lhe ;i.o facultados, taes 

todos os podere · 

requ rcr, allegar e Jef nder 

todo seu direito e ju tiça em qualquer fôro ou comarca; r ceber itações; requerer 

xames, vistorias, arbitramentos, avaliações, pri - e , onfi sões, apprehen õ , jura­

m ntos, inquirições, itações, inventario , u peiç - e , partilha , a rrecadaçõe , deten­

çõe , sequestro , penhoras, embargos, precaL ria , cartas te temunhaveis, documentos 

e outras quaesquer medidas a ecuratoria do seu dir ito ; fazer em juizo 

ou fóra d lle, re ebimentos, ac ordos, ces ão, omposição, louvação, desi ten ia, 

reconhecimento, tran acção, protf. tos, contra-protestos, subrogações, rebate , cantis ão e 

negação; aggravar, appellar e embargar qualquer de ~ pacho ou entença, acompanhando 

e tes recurso at superior instancía; dar quitação, consentimento , prazo , ou mora toria , 

outorgando, a eitando e a ignando es ripturas ou termo de qualquer natureza; prestar 

juramentos, fianças ou caução e praticar todos o mais actos que ejam ne e arios para 
t ' • 

o bom des mpenho deste mandato, cujos poderes podera substabele er em um ou mai 

procuradores; protestando 11 outorgante manter por firme e valioso tudo quanto 

assim fôr feito. Assim disse do que dou f e me pedi este instrumento, que lhe 

sendo, lido ach conform acceit e assigna com as testemunhas presentes. 
Eu, ·wa ldomi ro .Jlundi escreventer'l esor i. J: eu, Osorio de ' ouza 
Mello tabellião in t er i no , subscre ' · • (aa) Alexandre Rodri -ues 
dos Santos.~~ ldo i o cetose. anoel dos San~;os l'tachad o . (:Cevi ­
damente ~ ella da com? ?oo·fedcraes inclusive taxa de educacão e 
saúde. e M is 00 de sellos corr es >ondente s aos eMr lu entoa de 
l a ~· do ..listado) . l ada e dou fé. Data retro . E~<[~~~~~~ 
..52:~:::::~~~~~~~:=.::!:::::S&~&:::~=;l-, esc r i vã o in te r in o , 

i no em u co e( 
· te te nho ____ ~~--
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krarqquara 22 de ~go~to de 1937 . 

Exmo. nr. J. 13. de Marti s Oastilho. 

D.D. Diretor e aecção , no impedimento do Dir tor Geral. 

_io de .:[ª--.bro. 

Exmo. Pnr . 

Tem ec-ta o .fim d.e pedir a V. Exc. qu ('7e digne dar mai. .. 2o 

(''TiYJ.te ) dias de _;,ra?o para o jul6am nto do d.o grocePro 4 6 , re erente 

ao guara.a tr· rn ,....nr . \lexB.ndr l'odr·iguee dos <anto ... , <;.u se acha ne<:l a 

f ecção para s r gosto a a )Tecia ~ desse Digno Conte lho . 

O q_u I.Ut.. 1l)riga a e. ta )rorogar;ão de praso é o motovo de nã 

ter podido ouvil"' todn s as tertemunhaP me tci.:mada ... em dito Qroce .... ~o o 

~ ... :->er<tJ. do raai. este .í.'g,vor , de õ.e j ' agradego e cubsecrevo­

me com elev'3.da e' ii!ua e oonEiã ra"l' ""o a.e V. Exc . 

audac;Õer 

. 
Alberto Brunetti 
Pr idente 
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Snr . Director 

Não tendo havido resposta ao oficio conatant 

fls . retro , passo estes autos ás vossas mãos per a 

que l ulgardes necessarias. 

F~;rfJr!'1;8 
Of. Adm. Classe "K'' 





.. . ·, 
,, 

l 





~~.q__l ~ ~ ~·~ 
.--é- ~~a--a, de u~~ ~ ~ 

/ ~ - __//A ~I • _/~~./h j I I 77 ~~~~ t) ~d ..--r.--a- --?-~'-"c--'"~~ ~~ 
' (!_,.(..-a, • 

~ df !t,arc · ., . ~·r; ~k ~//;1ft:_ 
, · ~ .. 4U~/~UDI~ 

'·--~· 



.A' consideracão do Snr. Direetor Gera ~e--zo--cr:dJ 
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- _,w.~ 4 ~ ti- áidâ; ,4./0J«.<db/~ad~; /:!. ~ ····t;?· /di! edte() 

-atà.A~6 Ci~u8Ú7J . 1 
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ú . ~ tl;J. 
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J U N T A D A 

Junto aos presentes Rutos , nestA dRtt=~ , HS efes 

apresentadas pelo ~nr. Alexandre Rodrigues dos rotocolR -

das sob o 

Of . Adm. Classe "Y" 
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Egregio conselho ~acional do 1~aba~o 

Razões de defeza do chefe de ~rem Ale­

xandre Rodrigues dos ~antes, no processo nQ 

446;37 - que lhe move a ~s rada de ~erro Ara­

raquara, - por parte do ~indicato dos Ferro­

viarios da ~strada de Ferro Arara~uara - por 

seu advogado Pedro de .Alcantara 'l'Occi 

I) - sob o inj~ o !'undamen o de haver Alexandre o­

àrigues dos santos procedido com improbidade~a Companhia ~s-
I • trada de Ferro .Araraquara instaurou um processo administrativo~ 

com fWlcionarios seus, para a falta grave a apurar~ de haver pro­

cedido o chefe de trem, dolosamente, cobrando o excesso de pas-
. ' .sagens e nao recolhendo o dinhel.ro a boca dos cofres da referi• 

da via-ferrea ou mesmo imputando-se-lhe a falta que, no caso l:le­

ria criminal e prevista na ~onsolidaçAo das Leis Penaes a de ha­

ver raspado um tal~o, por ele emitido em da~a de 8 de Outubro de 

1936; - com taes fundAmentos o responsabilizam pe1o desfalque da 

importancia modica de oito mil réis e pelas raspaduras do 



III) - A constituição de uma comiss!io para prezidir 

o inquerito e elaborar o relataria, foi t!o somente constitui 

da por funcionarias da ~strada de Ferro Arar~quara, sem que 

nela tomassem par t.e represel.Ltante do ::>indica to ou dos ferrov,i 

arios ou do í'uncionario ora indiciado que, nesse inquerito, 

compareceu para se defender, mas não podendo fazer provas suas --. ~ 

arro r testemunhas/ e juntar documentos, l~itando-se 

t~o somente em um inquerito trancado a acom anhar as testemu­

nhas arroladas pela propria companlua, que na :C:ipotese..J é par\,e 

inter essa da no desí'echo do mquer~ t.o e sua í'inal~dade para con 

seguir a demissAo do índ~ciado. .· 

IV) - Consequentemente, esse inquerito ~ nUlo, como 

se não existisse, por não se apadrinhar ele na serenidade e na 

- imparcialidade, para que entAo tivesse val~a moral e jur~dic~ . 

o Merito 

V) - .NAo fôra debalde insistir de que , das teatemu-

.nhas ouvidas, com as suas contradições e sobre varias assuntos 

com os seus depo:únentos, bem cano dos conferentes que examin!! 

ramos "bilhetes emitidos", de uma feita, para o pagamento do 

excesso a pagar de passagens de ~a classe para as de lA classe, 

com a esta ~s ti ca aprez entada. ás í'ls . ~6, '61 , ~ dos autos, VJl 

riando as passagens de lnacio uchôa a lutoia, Japurá á Arara­

quara - entre Só - 70 - 50 á 4? respect~vamen t.e, em ~o estaç&s 

-para 1~ lugares oferecidos em cada carro, - ornando-se pois 

- ver ií'icado o acumulo de passageiros 'e de todo em todo improce­

ãente ent~o, ~ a fiscalizaç~o e a conferencia obrlgataria e r~ 

gulcmentar das passagens e dos proprios pessagelros. 
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VI) - ' anto é improcedente a denuncia 

dre Rodrigues que o relatorio nlto é a conclusao do processo e 

mesmo o inqueri to a torna legitima, basta ver que,~ somente em o 

dia 10 de Outubro de 1936, depois do interregno de ~ dias ~ que 

se lhe for.mula o telegrama do fiscal de trem . ás fls. 3~ped1n-

do verificaçao do excesso em passagens, no importe de 19~~00, 
' . 

sem o auto de flagrante delito que deveria ter sido no mesmo 

dia 8 de ou·tubro, em presenç~ do indiciado, para que ele d~sses­

se, conf' irmando ou negando o excesso verií'icado l"i 

VII) - Dos depoimentos prestados pelas testemunhas 

José dos santos, Zeno" Vargas, a :3ta testemunha que é o agente 

da l!:stação Inacio uchea, Joa quim Lima, ::;imão odrigues, Afonso 

.I::Uaia e Jol!o ..1:3laia - bem como as declaraçaes e o tal~o que ora 

vão juntos a estas razões, infere-se de que , no dia 8 de outUbro 

de 19~ti, o trem P. 4 . epezar de umas pe~2!! com passagens de 

~~. classe, via~aram 'no de 1~ classe, porque, os carros estavam 

literalmen e cheios; que, não se deram reclamações por parte dos 

passageiros e, n!io se notaram :irregularidades no trajeto percor­

rido ; -de uma feita, com e conferencia verificada, um passageiro 

foi entregue ao agente de estação .de ~~nd~as no trecho de 

Inac i o Uchôa, o f~scal de trem que t'ez uma conferencia de cJaco­

mina á 'J:aquari tinga, n!p deu c onhec :imento de nenhuma irreguJa r i ­

dade; na estação de l.IJ.~gio uchOa, !'aram emi idos ao~ bilhet.ea , 

de ida e volta a ~ . Paulo, para passageiros de ~~ classe que, ao 

depois quizeram trocá-los para os de lA classe, que, n~o consegui­

ram, mais tarde, pagaram ~ excedente na ~staçao de Araraquara ; hou­

ve ademais, um bilhete a se cobrar com diferença de ~JOGO; - um 

excesso de passagens no importe de 19 200 ~ deram-se as provi-

dencias proprias ao movimento do trafego, não precizam as teste-

munhas qual a pas§agem cobrada a mais, em ue condições, alcan-



- ce, passageiros que embarcam . de s embarcam, -viagens curtas e 

longas, - avizos,f'~scaes e conferentes, agentes de estações e 

o pessoal do mov~ento ferroviario; - depoimentos e àocumantos 

que se contrad1zem& -

Todos esse cte·t.alhes de idas e vindas de trens,de 

passageiros, de cobranças, de fiscalizaç~o e de conferencias ~ 

brigatorias - nao concluem por fal~a grave ou leve perpretada 

par Alexandre Rodrigues , - tornando-o r esponsavel por fá~o cri_ 

minoso ou par áto de negligencia, impericia, imprudencia ou ~ 

observancia dos regulamentos do exercicio da sUa funç~o de chã 

fe de '.l'rem na .bistrao.a de Ferro Araraquâra. 

VIl!) - Da sua longa fé de oficio1desde o dia 4 

de Abril de .l9~~, que se vê ás fls. 41 a 47 dos autos, quando 
I 

ingressara ele nos serviços ferroviarios da companhia - foi elas . -
sificado como chefe d~ trem de ~~ classe em 12 de Janeiro de 

l9;jl, teve além das suas anotações normaes e com as multas ile­

gaes, uma que se sobreleva, - com o estrito cumpr~ento do seu 

dever, da sua honeé~idade, e da sua probidade, com o á~o de lo~­

~ ás fls. 50 e que
1 

figU['a nos seus asse?tt.amentos em data de 

~G de Julho de 19~5, que encontrando ele uma carteira que a en­

tregou, contendo 965~000 em dinheiro no carro darm~torio ~. ~., 

~ pertencente a um passageiro que havia desembarcado em Rio ~e­

to. Foi um dever cumprido para tamanha importancia, é de concluir­

se que, não seria e~ capaz de ·locupletar-se com o dinheiro alheio 
) 

modica fosse a sua ímportancia ou fosse ela de 8~000 ou fosse ala 

ainda de 19~200 ou entêo de 1~400 pertencente á via ferrea ou a 

terceiros. 

I~) seu passado de homem trabalhador, chefe de 

familia, morigerado, responsavel diréto por suas fungões durante 

todo esse estagio de tempo, que vae de 19~~ a 19~6, quando so-



f.reu esse inqueri~o injusto , con~radi~orio, que mais prejudica 

á companhia moralmente que f~-1o do que ao indiciado, porque 

este , · não mais recebe os seus vencimentos, au~oma~icamente, t'oi 

demi~ido contra a lei, antes @esmo do ~gregio Conselho iacional 

do Trabalho pronunciasse sobre esse inquerito )l eQse processo . 

e acordo com o que preceitu'a a legislaç§o do De­

creto B0465 de 12 de outubro de 19~1 e ~1081 de ~4 de everei-
' ro de 19~~, - por terem decorrido mais de 90 dias, sem solução 

do seu caso, deveria ele ser reactm1 ido ou suspenso com' uma par­

te. dos seus vencimentos e nunca, - absolu~amen~e nunca, sofrer 

a fal~a ~e funções e a falta de vencimentos, por que poderia ha­

ver sido vitima como o foi, de uma injustiça ue deve ser de ime­

diato reparada - porque , quem defende um direito nao injuria a 

ninguem, porque , em face da lei, da jurisprUdencia e dos fátos , 

não pratic~~ ele deli to
1 

n o foi provada a denuncia ; nem é admis-

- ~ive~ es·se inqueri~o radicálmente nulo, n!o houve raspadura no 

talão 08 da serie 166 relativo a pass~gem de :.1:utoia - Araraqua-

ra, ~~nia, não se fez urn exame de escrita na -. .. ~1 se constá s-

se a diferença ou o alcance em dinheiro não entregue aos cofres 

da canpanhiarn - emfim, não ha no processo, ~em indicias que so­

mente autorizariam condenação quando fossem 'graves indicies da 

cr iminalidade . · 

X) - ~onsequentem .nte, não está incurso na letra ª 
do artigo 54 do Decreto ~0465 de 12 de outUbro de l9dl , não s6 

porque, n~o praticou nenhum delito, nlio pr·ocedeu com dólo e nem 

culpa, não agi o com a improbidade que o ·tornasse fncom};S t.ivel com 

a propria companhia . 
I 

~ata, agindo como agia, ocasionara- lhe enorme grava~t 

moral e economico, para si e sua família, incidiu ela no des-

respeito a est abilidade legal• das suas funções e a f'ixaçêo dos 



seus vencimentos. 

;a) - . inquerito sobre ser nulo, porque, n~o fi­

cou nada apurado, com precisão e clareza a falta grave a se 

apurar, - nos seus detalhes de importancia do excesso, da i~~ . 
~ularidade, mesmo porque, não obedecera ele a jurisprudencia 

estatuída pelo Conselho l'iacional do 'lTabalho, de t::5 de l'4ovembro 

de 19~~ e o disposto no artigo 64, letra â do Decreto nOG0465 

de +o de utubro de 1901 • 

.x.II) - l!.., fJ.nalmente, deve ser declarada a ~strada de 

~erro carecedora da ação, nula)senão improcedente o inquerito ad­

ministrativo, por não haver provado a acusação tormulada, readmi­

·t.ido a• posse imediata do cargo de .Alexandre Rodrigues dos Santos 

como chefe de tren'\1 pagos os seus vencimentos atrazados e os a 

se vencerem, com os protestos de perdas, danos e lucros cessantes 

contra a ~strada de Ferro Araraquara, com as pronunciações,por-

- que o direito do trabalho é tão respeitavel quanto o direito do 

capital, e ·condenaç ~s legaes, por ser de 

Justiça. 

~ota - Com ~ declarações, com as firmas devidamente 

reconhecidas e um talão nQ 08 da ~ie 16§, no im­

por te de 1$400 r é is. 

• 
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ab:itii':. Campo Toledo . ) 
Praça da S~, 14. S. P ulo 

(Cartorio M sagão) 



Tenho n ftrma no Ta.bel11iiCJ 
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IHOUSTRIA E COMERtiD 
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CONSELHO 

Proc . n . 446/37 
/ 

C. N. T .-21i 

N A C I O N A L D ·o TRABALHO -~ .~~ 
~~· 

ACORDÃO 

19 ...... 3.8. ....... " 

VIS'l'03 "!iJ R'.!:lJL'l'ADOS os autos o presente pro-

cesso de inquerito adwinistrativo instaurado pela .J:strada de Fer 

ro Araraquara contr& o empregado .. le ~andre J.\odrigues ou lexan-

dre odri5ues dos Jantos : 

CO 'J~'IDE"l: ~"DO que a diretoria da .C.::strada de 

J:t.,erro .- raraquara submete ao julgru 1ent.o deste Consel1o o inquerl:. 

to administrativo que f'ez instaurar pê:.t.ra que .ficasse é:.l.pura·a a 

responsabilidade do referido f rrovia.rio , cllefc de trem, acusa­

do da pratica de ato de improbidade (letra §: do art . 54 do Dec . 

20 .465 , de 1901); 

CONSID.~RANDO que , sei::.'Undo es-t;,á esclarecido 

nos autos, o ato imputado ao acusa. o consistiu ~a subtl•ctgão da 

import~1cia de fu 19~200 (Jezenove mil e duzentoó réis) , relati­

va ao excesso de passagens pa~as no transcurso da viagem por dois 

passageiros que , uada a superlotação dos carros , fizeram uma ·pa~ 

te do traje to em carro de la . classe, emb6ra munidos com bilhe-

tes de ~a . ; 

CON3IDERh.IIDO que o inquerito , quanto á iorma 

processual , respeitou as normas tra.adus nas 11 Inst.ruç~estt dest e 

Conselno , de 5 de Junho de 1933 ; 

CONSIDERA.dDO que a Comissüo de inqueri to , em 

seu relatorio , aJ:)6s as f'orma.liaades essenciais , concluiu que : 

a - 11 a importancia de • ! 19 ,.;200 , do excesso de dw:;1.s pa2 



Proc . n . 446/37 

sagens de Inácio trchôa a Araró.qua.ra, nt.o entrou nos cofres da 

estrada; :Q.) - 11 lexandre lodrigues ou i.lexandre odri ues <.os 

antes, apropriando - se dessa importa:ncia, raspou com borracht~. 

a segunda e terceira vias do tal~o ~ quiçá a primeira,para do-

is dias depois , utilizá-las novwnente 11 ; ~) - 11 u. prova concr -

ta da má fé desse funcionário está twnben 10 f<ito não ter §; 

parecido a parte 11 passageiro" 'do ref'eriJo tal· o, qut:!r na cobr·n 

ça do primeiro xce:...so, que na cobra '::ili aa meia pas...,é..ger. <.\ Jil-

v· i""", pa:cu. , reJularrncnte , com as delllo.is vL:J..s, <:.tCOmp·.nhar o bi-

lhe te, que é r·ecolhiao ao .stri to rio do 11r afe o 11 
• 

' 
CONSIDF..!H rDO que , conforme sa.lienta a roeu 

rador•ia c~ral , a ,rov&. testemunhal produzi a no imau8ri to é r·ra 

ca , e, assim, pela mesma não é possível concluir- se que nouves-

se nu. li pote se oc01 rido a infra ão d· ... letra 9: do art . 54 do aec. 

n . 20 . 465; 

CO SID .IDO, QUanto á alegaaa raspagem das 

2a . e 3a. vias do talão, 1ue sÓui:.!nt. um e .. e pericial, ua iué 

tendo er vista a qualidade do papel , visivelmente inferior , po -

irimir a duvida que a envolve, o · ue • S.o ocor'l'L!U; 

ot:i.cio o acusa o 

nào é inteiramente lill pa; a par de anotaç t>es e somen s ~ravida­

de, peculia.ces ao exercicio da prof'iss~o a qu se dedicou , reris­

ta, entra outrds , uma suspensuo 11 por 1aver chefi·c1o o trem P 6, 

lb/1, alcoolizado"; entretanto , contrastaudo , m nciona um Si[;ni­

fic&tivo louvor por t r eutre ue 11 ao agente da estb.ç&o de Lirasol, 

urna cart.e ira c onten o 96ô fOOO em dinh ir o , a qual í' oi por ~ le en-

centrada no carro dorn i torio J . ~~ , e q u pertencia a um passac,eiro 

t ue desembarcou ern Hio Preto 11
; 

CO.N3Iill~- UJ.JU, ass:i.L , y_ue , peloS* elementos cons 



-,· 
.. 

. .. . 

., 
, ' 

-t~3 - .. , . ~: 
• .. 

• • 
tantes do iny_uérito , nb.o pr·ovado cabalmente· o úto de im-

probidar e; 
' . . . 

a.:" 'OLVBi Cfunara do Conselho Lacio-
• 

nal do 'rabal.l o jul.,..~ar improcedente o il1qu~r il:.o "'ara o e f i to 

de demissão , r essalva:lo L.. ...!!strada o direi to de aplicar qualquer 

punição de 11a'tureza Pegulamentar, devendo o d.cusado ser ·eLdmi-

tido caberido - lüe percep~~o dos v~ncimer~os pelo te.~o liquido 
• 

que d·le permaneceu afastado . 

Hio e Janeiro, 6 de Junho c~e 19Jé. . 

' 

• .... 
Juolic.::-u.lo no "Diário Oí'icial 0 em 

.. 

1{ 
• 

lelator 

dj . do roc . Ge-: 
ral, interino 

... 



M . T. I. C. - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

;TTI 

• 
MP. 

1-2.049/38•446/37. 22 <le ~lov bro ele 1. 938 . 

' I 

• 

I . .. 

Sr. Plexandre Rodr1gues dos Santos • 
A/~. da c.A.P. <los Ferrovtános da Araraouara. 

Avenida Hespanha, 8/A. ' 
"" Araranuara - Sao ~aulo. ... 

L vo ao vosso conh~c1mento, para os <1 vi­

dos rins, que a Semnda Camara do Conselho Nacional 

do Trabalho, apreciando os autos <lo processo rereren 

te ao 1nnuer1 to a<lministrat1 vo contra v6s instaurado 

pela Estrada de Ferro Arara~uara, m sessão de 6 <le 

Junho p. r'assado, resolveu nelas r azões consubstan­

c1adas no acórdão publicado no "D1ar1o Otlcial" de 

4 do corrente mês , julgar 1mprocedent o alul1tdo 1!! 
"' querl to para o efeito de demi sao, ressalvado Es-

trada o direi to de a "'l c ar-vos nu,:n~uer puni cão de 

natureza regulamentar, devendo serd s read~1t1do, 

com a percepçãp dos vencimen~os pelo tempo 11 uido 

que d§l permanecestes afastado . 

N 

• Saudaçoes 

Castilho ) 

Diretor da Secretaria, Intertno. ,. 
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• 

M . T. I. C. - CON SELHO NACIONAL 00 TRABA1 

• 

• 

• 
MP. 

l-2.Q~q/38-446/37 22 d No ombro de 1 •. 38. 

sr. Diretor da Estrada de Ferro t rnraquar • 

RUa Gonqalves Dias , 26 

Caixa, 12 

Araraauara - são "'>aul o 

Incluso vo remeto, para os devidos 

nns, copia deVidamente autentlcada do acórdão pro 

f rido pela Segunda Camara do Cons .lho c1ona1 do 

Trabalho, em sessão de 6 de Junho do corrente ano, 

nos autos do processo refE'rente ao 1n.nuer1 to aM11n11! . . . 

trati vo instaurado por ssa Ferrovia contro o empre­

gado Alexandre ~odr~gues dos Santos • 

... 
Atenciosas Sauda oes 

~~~ 
( J. • de 

Diretor da Secretartn , Int r1no. 
• I 

• 



~a ~,,_po.t::-6.:1 ~a.,.:, ~6' ' 

~e<va, ~2 

1 ' llli. I ;rrs 
I 

D. 87 .:Ma.z-a4 u a.z..a, 
(1936-5 -42) / 

lo de zembro de ' 

EJOno • r. Dou or alde r Falcão , 

. D.D. Ministro do h o, Industri 

mo m J. 

Ten o recebido o corQ-O (~roc . nQ. 446/37) e 

q e reso vem os ilustres mambros da Segunda Oamara do •conse 

cional à.o rab o ', que seja readmitido o ex-e r ado a st a 

ele erro a · I] r , exandre Rodrigu s dos anto , dé a demit do 

~or ~altas grav~s, ~sço veni ~a n, so ic t do d • .x 1 • r f or-

desse aco ã.o, pon ar o seguinte: 

a ) - No s~ o in uer to cou roa s a e ' ,:prov o, o • e-

xandre Rodrigues os an os, de .rátó nE.o :p s o co et e te as 

s contas , tendo subtraído a quantia o, conhcc o 

Conse 20 consi er ndo do re -ro:pr o o n !:1 0 

) - lnaueri·o que rGs ond.eu r gues dos s nto o,. ""oi 

de .nicio at é na o s p ~eito ~OD ' 
seguind.o as no s 

G in t1~ õ .s eman das o onse o, e 5 de Junho d.e 1933; 

c) - o r el torio d Co ss-o de In erito, ó o mhi claro possive 

no to:p co em u o entr~d nos cofres d. Est r·d , d q n-

t "' G Vd"'ente s ~ asa de In 'cio Uc A en oa a a ua~ ; 

d) -
, 

e Rodrigues Santo , está I: o • xan o ,i QU 

:provada com o to o referido i i do h ver rasp~do com bo c a 
f: se e t er cei via o ... o, :para ois dias e~o" s uti Zc.w- U 
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' 
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Irmãos Lia 6742·0..88 

• 987 (1936-51-42 ) , de 1 -12/938. 

-Cont . -

ut 
, 

za- a novamente; 

e ) - ~Tão é bôa t em a é de ofÍcio do am:prc ado, ress lt ndo 

o rát o e asu DSn ão por ~er c afiado um trem completame te 

a coo zado. 

Não é :poi , sem fUn ·menta q e a ni tra-

ão da Estrada da Ferro ra aoua 
' m s 1 ci ar v. xcia. a re-

~onna do acordão da ~ re i da C r do Conselho Na~ional 

do rabal o. 

S rvo- e o ense o para a:prese1t wr v. Exci • 

o :p ot cstos de minha e"' est · e 'tinta conside a~~o. 

/ ol 

- ---- - -~~--~ 
Orl do D. Mllrge1 

Diret or 

rxcs : Carta TD.lB/276-406 e 
um auadro movimento passa­
geiros GM segunda c asse, 

em 8- 0-"'938 . 

• 



N. 297 B 

Snr. Dr. Paulo de Carvalho 
D. D. Advogado e Auxiliar da Diretoria 

NESTA 

T.D.l8 

Respondo a carta de v.s., datada de 9 do corrente, 
pela f6rma seguinte: 

Quanto á primeira pergunta, assim redigida: 
~ 
~10 Tráfego pode informar com segurança quantos 

,~ passageiros de 21 classe viajaram no trem P.4, 
de 8 de Outubro de 1936, da estação de Inácio 
Uch8a até Araraquara ?". 

R. Sim. O Tráfego pode informar com segurança quantos 
passageiros de 21 classe viajaram no trem P.4, de 
8/10/1936, de Inácio Uchôa a Araraquara, porque esQ 
ses numeras constam da estatisti·ca referente ao 
trem citado, que á organizada pelos bilhetes e pas­
ses emitidos. Junto cópia da estatística. 

Quanto á segunda pergunta. 

"Qual o processo adotado na Estrada para arrecada­
ção das importancias correspondentes a excessos co­
brados dos passageiros de 2' classe para viajarem 
em 11 classe ?". 

R. Ao passageiro encontrado em 1• classe, com bilhete 
de 2•, é fornecido wn talão de "passageiro a pagar", 
correspondente á diferença de preços dos bilhetes. 

~ 
Quanto á terceira pergunta: ~ 
"Consta nessa Divisão que o ex-chefe de trem Alexan-
dre Rodrigues dos Santos chefiou trem em estado 
de embriaguez ?". 

lrmlos Llla !334·12·37 



N. 297.K 

E. F. A. 

LF/om. 

lru1ãoll Lia 8?40·9·88 

R. O chefe de trem Alexandre Rodrigues esteve suspen­
so do serviço durante os dias 18, 19 e 20 de Janei­
ro de 1932, por ter chefiado o trem P.6, de 15 do 
mesmo mês, em estado de embriaguez, provocando ques 
tões em viagem. 

Atenciosas Saudações 



TRAFEGO 

ESTRADA DE FERRO AR RAQU R 
-------------------------0-------------------------

TREM P.4 de 8 de OUTUBRO de l936 

ovimento de pas ageiros em segunda classe, 

entre INÃCIO UCHO QUARA 

ESTAÇOES E PECIES DE P SSAGENS 

DE: A; Com Com pas- Com pas-
bilhetes ses :fer- ses 

riviario livres 

Ig. Uchôa Japurá 68,2/2 
. 

Nil 1 
Japurá Ibarra 70,2/2 " 1 
I barra Catanduva 82,2/ 2 " 1 
Catanduva Pindorama 83,4/2 " 4 
Pindorama Jacaúna 70,4/2 11 4 
Jacaúna Santa Adelia 68,3/2 4 
Sta . Adelia Santa So:fia 73,4/2 4 
Sta. So:fia F. Prestes 73,4/2 2 
F. Prestes Posto D. 73,3/2 2 
Posto D. • odrigues 73,3/2 2 
C • .rlodrigues Icoarana 75,4/2 2 
Icoarana Jurema 69,2/2 " 2 
Jurema Posto c. 72,2/2 11 2 
Posto c. Taquaritinga 72,2/2 11 2 
Taquaritinga Posto B. 56 " 2 

osto B. C. Magalhães 56 11 2 
' .Magalhães S. Ernestina 53 11 2 

S .Ernestina Dobrada 49 " 2 
Dobrada Pimenta Bueno 47 " 2 

• Bueno Ma tão 47 li 2 
Ma tão Silvania 50,112 11 2 
Silvania Ibitiri 50,112 11 2 
Ibitiri Posto 50,112 11 2 • 
Posto c. Bastos 50,112 lt 2 • c. Bastos Tut6ia 48,112 11 2 
Tut6ia raraquara 50,2/2 11 2 

LUGARES O:b.,ERECIDOS - 2 carros com 120 lugares 

ESCRITÓRIO CENTRAL DO TRAFEGO - Secção de Estatistica 

Araraquara, 7 de Novembro de 1936. 

Esc i( . i o Cet.~.!r 0 1 rafe.._,o 

SOMAS 

69,2/2 
71,2/2 
83,2/2 
87,4/2 
74,4/2 
72,3/2 
77,4/2 
75,4/2 
75,3/2 
75,3/2 
77,4/2 
71,2/2 
74,2/2 
74,2/2 
581 
58 
55 
51 
49 
49 
52,112 
52,112 
52,112 
52,1/2 
50,112 
52 , 2/2 
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rtn o, no processo e que consta tnquêrito a 1n1strát1vo 1nS-

t o cont ex dr odr1gu dos ~ to • 

tenc10Sr ud <;Ões 

(Os al o Soar s) 

1retor aer 1 d 1a 



.s:?&ea ~upa~.t:.~ :;:}fe;:r<l, 2tY 

~..ã.a, ~.2 

@:~eoéoz.e-a "./ · 
• 371 ....::X:Vz.az.aq;ua*-a, lO de Junho de 1939 . 

(1.936-51-42) / 

RIO lE JANEljp 

Tendo reaebido o acordão (:proa. nQ. 446/37) em que 

resolvem os Uustres membros de. Segunda Camara do •oonselho Nacio­

nal do Trabalho•, · ~ue seja readmitido o ex-e~regado da Estrada de 

Ferro Ara.raquara, J.l.emndre Roélri es dos Santos, dela demitido :por 

f'al.tas graves, recorremos a S. Exoia. o Senhor Ministro do Trabalho, 

:para que o mesmo refOrmasse a decisão da 2a. Camara dêsse Conselho , 
• 

. mas sm vista do seu despaaho de 25-3-939, ~ue diz: 

"Preliminarmente. Deixo de conhecer do recurso de folhas, eis 
que as decisões das câmaras são susceptive1s de embargos ~ara o 

.Conselho Pleno . No caso vertente, a decisão ~oi :prorerida :pela 
Segunda Câmara, não tendo :Pois, cabimento o recurso" 

11eço venia :para, solicitando de Vs . Excias. ref'orma. dê e acordão , 

:ponderar o ss~inte: 

a. ) - No res]ectivo i.nq_uer!to ficou mais g_ue :provado, que o Sr • .A.le­

xanlre Rodrigues dos Santos, de :táto não :prestou ·corretamente a.s suas 

contas, tendo subtraido a quantia de l 9 300, como reconhece o ]roprio 

Conselho no 2Q considerando do ref'erido acordão; 

b) - O inquerito que r espondeu exa.ndre Rodri es dos Santos, foi 

de inicio até o final o mais perfeito :possivel, seguindo as normas 

e :tnstruções emanadas do Canse · o, em 5 de Junho ele 1933; 

c) - O relatorio da Comissão de Inquer1to, é o mais claro ]Ossivel 
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Oficio D. 371 (1936-51-42), de 10-6-1939. 

-cont.-

~ossivel .no tÓ~ico em que refere a não entrada nos cofres da Estrada, 

da quantia equivalente ás passagens de Inácio UchÔa a Araraquar ; 

d) - má :fé do Sr • .AJ.exan"re Rodrigues dos Santos, está mais que 

provada com o fáto do re~erido indiciado haver ras~ado com borracha 

a segunda e terceira via do talão, ~ara dois dias de:pois utilizá-la 

nova.men te ; 

e) - Não é bÔa ta.mbem a fé de oficio do e1Ill>regado, r essaltando o 

:ráto de uma sus~ensão :por haver chefiado um trem com:Pletamente alcooli-

zado. 

Não. é ~ois, sem fUndamento que a Administração da 

Estrada de Ferro Araraquara, vem solicitar a • Excia. a ref orma do 

acordão da Egregia Segunda Oamara do Conselho Nacional do Trabalho. 

SirVo~me do ensejo ~ara apresentar a Vs. Excias. 

os protestos de minha elevada estima e distinta consideração. 

PC/Ol. ( 
/ Jader Les~a Oesar 

:Pelo Diretor.-

Anexos: carta T.D.lB/276-406 e um 
quadro movimento passagei­
ro em segunda classe, em 
8-10-1938. 

lrmaoe Lia 874!?-9-68 



• 
Tra.fego 

TD. l8/ 276- 406 

Estrada de Ferro Araraquara 

Araraquara, 10 de Dezembro de 1938. 

Snr. Dr. Paulo de Carvalho, 
D.D. Advosado e Auxil iar da Diretoria 
NESTA 

Raspando a carta de v. s., datada de 9 do corrente , pela .for­
ma seguinte ; 

Quanto á pr imeira pergunta, assim redigida: 

Ko Trá.fego pode informar com segurança qu~ntos passageiros de 2a. clas­
se viajaram no t rem P . 4t de 8 de Outubro de 1936, da estação de Iná­
cio Uchôa até Araraquara?". 

R. Sim. o t ráfego pode informar com segurança quantos passageiros de 2a. 
classe viajaram no trem P. 4, de 8/10/1936 , de I nácio Uchôa a Arara· 
Quara , porque esses numeras constam da estatística referente ao trem 
citado, que é organizada pelos bilhetes e passes emitidos. Junto cópia 
da estatística. 

Quanto á segunda pergunta : 

" Qual o processo adotado na Estrada para arrecadação das importancias 
correspondentes a excessos cobrados dos passageiros de 2a. cl asse pa­
ra viajarem em l a . classe?" . 

R. Ao passageiro encontrado em la. classe , com bilhete de 2a. , é .forne­
cido um tal ão de "passageiro a :pagar", correspondente á diferença de 
preços dos bilhétcs. 

Quanto á terceira :pergunta: 

"Consta nessa Divisão que o ex-Ohe.fe de trem Alexandre Rodrigues dos 
Santos chefiou um trem em estado de embriaguez?". 

R. O Ohe.fe de trem Alexandre Rodrigues esteve suspenso do serviço duran­
te os dias 18, 19 e 20 de Janeiro de 1932, :por ter chefiado o trem 
P . 6 , de 15 do mesmo mês , em estado à. e embriagüez, provocando questões 
em viagem. 

Visto 
a ) D. Murgel 

lrmlloa Lie. 8742·9·88 

Atenciosas saudações 

a ) Lourenço Ferraz 
AJUDANTE DE DEP A.RTAMSNTO 

(Trá.fego) 



........ 
?éf;/éz-ada are ~Z,JZ,e> ..._S;yf{az-a?ua'l-a 

ESTRADA DE F E RRO ARARAQUARA 

_TREM P. 4 de 8 de OUTUBRO de 1936 

Movimento de passageiros em segunda classe, 

entre INÁCIO UCHOA e ARARAQUARA 

--ESTAÇOES ESPECIES DE PASSAGENS 
DE: A: Com Com pas- Com pas-

bilhet es ses :rer- ses . .. , . livres r1.v1.ar1.o 
I g. Uchôa Ja:purá 68 , 2/2 Nil 1 
Ja:purá Ibarra 70, 2/2 " 1 
!barra Catanduva 82, 2/ 2 .. 1 
Catanduva Pindorama 83,4/2 .. 4 
Piridorama Jacauna 70,4/2 .. 4 
Jaca una Santa .Aà.elia 68,3/2 11 4 
Sta. Adelia Santa Sof'ia 73,4/2 11 4 
Sta. Sof'ia F. Prestes 73,4/2 .. 2 
F. Prestes Posto D. 73,3/2 li 2 
Posto D. C. Rodrigues 73,3/2 .. 2 
C. Rodrigues Icoarana 75,4/2. 2 
Icoarana Jurema 69,2/2 2 
Jurema Posto c. 72,2/2 " 2 
Posto c. Taquaritinga 72,2/2 2 
Taquaritinga Posto B. 56 ,, 

2. 
Posto B. C. Magalhães 56 11 2 
c. Magalhães S. Ernestina 53 11 2 
s. Ernestina Dobrada 49 " 2 
Dobrada Pimenta Bueno 47 11 2 
P. Bueno Ma tão 47 11 2 
Ma tão Si vania 50,1/2 lt 2 
Silvania Ibitirí 50,1/2 lt r 

~ 

Ibitirí Posto A. 50,1/2 2 
Posto A. c. Bastos 50,1/2 11 2 
c. Bastos Tutóia 48 ,1/2 2 
Tutóia Araraquara 50,2/2 11 2 

LUGABES OFERECIDOS - 2 carros com 120 lugares 

ESCBITOBIO CENTRAL DO TRÁFEGO - Secção de Estatist ica 

Araraquara, 7 de Novembro de 1936 

Visto 

a ) D. Murge1. 

lrmAos Lin 8742·9·88 

Visto 

a ) Lourenço Ferraz 
11-12-38 

SOMAS 

69,2/2 
71,2/2 
83,2/2 
87 , 4/2 
74,4/2. 
72, 3/2 
77,4/2 
75,4/2 
75,3/2 
77,4/2 
71 ,2/2 
74,2/2 
74,2/2 
58 
58 
55 
51 
49 
49 
52 ,1/2 
52,1/2 
52 ,1/2 
52 ,1/2 
52 ,1/2 
50 ,1/2 
52 ,2/2 
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ExmO o Snr . Presidente do Conselho Nacional do Trabalho . 

Alex~ndre Rodrigu.es 
Trem da E . F . Araraqu~ra , Estado de S.Paulo , por seu procura­
dor abaixo assinádo , vem expor e requerer a V. Excia o seguin-

te : 
1 -

2 -

~ue conforme acordão proferftdo ~os au­
tos do Proc . 446/)7 , publicado a fls o 
22 .1)5 , do Diario Of1cial de 4 de No­
vembro de 19)8 , a 2a . Camara desse Con­
selho houve por bem determinar a rein­
tegração do peticionario no cargo que 
ocupava na E.F.Araraquara , com percep­
ção de todos os vencimentos do periodo 
em que estivéra afastado , considerando 
a improcedencia do inquerito adminis­
trativo instaurado contra o requerente . 

Que a E.F.Araraquara contrariando as 
disposições do Decreto 20 . 465 , recor­
reu para _o snr .Ministro do Trabalho, 
da decisao supra . 

) - Que o Snr .Ministro do Trabalho , por des 
pacho de 16/)/)9 , publicado na pagina 
8061 , do Diario ·Oficial de 8 de Abril 
do corrente ano , deixou de tomar conhe­
cimento do recurso , sob o fundamento 
legal de que "das decisÕes das Camaras 
cabe recurso so Conselho Pleno" , man­
t§ndo , tambem, na integra a delibera­
çao da 2a . camara , supra mencionada. 

4 - Que apesar de já ter sido notificada po 
oficio da Secretaria desse Conselho , a 
referida !mpreza a c urnprir a decisão roi 
ni~terial , dentro do ~raso de 10 dias , 
ate a presente data n&ofoi o requerente 
reintegrado e nem recebeu qualquer corou 
nicação nesse sentido . 
Em face da exposição que acaba de ;razer 

vem o suplicante , respeitosamente , requerer a V.Excia seja a 
Est~ada de F~rro Araraquara intimada a dar imediato cumprimen 
to a resoluçao mencionada , expedindo-se como de direito a car 
ta de sentença por intermedio do Juizo da comarca, bem como, 
sejam aplicadas aos diretores da mesma Empreza , as sanções pr 
vistas na alinea A do art . )2 , e , art . 37 do Decreto 24o784, d 
14/7/9)4o -



• 

r , 

o suplicante pede licença a V.Excia para esclare­
cer que desde o periodo de seu afastamento ~o car~o , vem, 
com sua familia , sof endo as maiores privaçoes , nao poden­
do s~portar, por mais tempo as delongas creaâas pela adminis­
traçao da E.F.Araraquara , a qual sempre primou pela viola­
ção dos direitos de seus servidores , mesmo quando sobeja­
mente reconhecidos pelos mais alt-os Tribunais trabalhistas 
do pai s . 

N. Termos , espera o requerente, uma energica ação 
de V . Excia ~ afim de que com a maxima urgencia seja reinte­
grado na posse dos seus direitos . 

. -

Rio de Janeiro , 

~-I 11- -

de de 1939 • 

I 

I 

-~ 
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~""' (flempa4:.N ~'atf., 26' 

~úz,a, ?'.2 

.@:~eoéo.z,~a 
8 de Julho de 1939. 

Illno. Snr. Dr. Oswaldo Soares, 
" , 

D. D • .Diretor uereJ.. da Secretar1.a do Conselho Naci_onal 

do Trabalho. 

BIO lE .TANEIBO 

Em atenção ao seu oficio 1-1.265~9-446/37, de 28 de 

J\.mho :pro:ximo :passado, :pedindo inf'orma.r s1 esta Estrada deu oum;pri­

mento á decisão da SeguDQa Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, 

:proferida am sessão de 6-6-1938, no inquerito aam1nistrat1vo instau­

~o contra Alexandre Eodrigues dos Santos, ·tenho a honra de re:por­

tar-me ao oficio D. 371 (1936-5l-4a), 10-6-939, em que esta via-rér-
. -

rea. intar:poz recurso aos Senhores Membros do Conselho Nacional do 

Trabalho, recorrendo, áquales Membros, da decisão da. Segunda Câmara 

d.êsse Conselho. 

Sirvo-me d.o enseJo :Para. r eiterar a V. S. os meus :pro­

testos de elevada estima e distinta consideração. 

01. 

------~~-- - - -
Orlando D. JLurgel 

Diretor 
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M. T . I. C.-- CONSELHO NACIONAL DO TRABALI-iO 

Proc. 446/37 -

/DE. 

Estrada de Ferro Araraquara remete inquerito adminif 
trativo contra Alexandro Rodrigues ou Alexandre Rodl 
gues dos Santos. 

P A R E C E R 

Pelo oficio de fls. 105 o inter ssado pede a expedição 

de Carta de Sentença para executar a decisão d E. 2a. Camara e 

despacho do Sr. Ministro do Trabalho, em virtude doe quais devia 
- o , ter sido reintegrado, mas nao foi por ato de relutancia da Direto-

ria da Estrada de Ferro Araraquara. 

Realmente o acordão da Camara á fls. 81 passou em julga­

do porque o Sr. Ministro não conheceu do recurso a êle invocado. 

A petição de fls. 100, por meio da qual a Diretoria da E4 

F. Araraquara pretende que o Conselho reforme a decisão da 2a. Ca~ 

ra é inaceitavel, uma vez que a decisão já passou em julgado e o 

Conselho não pÓde alterar, reformar ou anular decisões do Ministro 

do Trabalho. 

Assim opino seja deferido o pedido. 

Rio de de 1939 
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MIN ISTIÕAIO 00 TAABAI..H O , INDÚSTR IA E COMIÕRCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Pro c . 4/.~6/37 

1 9 4 o 

•!L. '-'.t Jü ' os pru:;.erltes autos em ;rue 

s o par··t ... ~& : a !.S"traua de •' _rr·o Arura~1uara , co 110 et.ba.c·e:;ar1 te; e 

~eJun a •,_,âr.:J.ür<... êste r~on• elno, como embar&aw ..... : 

que a Jegunda ~tu &.r• 
I )Or r.:l.Cül 

de 6 de j unho de 1"38 , - publicado no Diário oficial de 4 d 

venbro uo .. 1esrno ano-, "j ul.Çou ir1tproceaente o inquér1 to adrn · nis 

tHl.Livo inotaur·ad pela Jstru. 1 ue ~' rro ar·o· lUeü'U contl·a seu 

empre~c:3.do . lexa.11dre odri,5ueo ou ~h:xau,lre odri~ue::i uos )an-

l to.;; , ressalvado .' ..Js tra.J.a o direi to ti e aplicct.r qualL.tu 1' puniÇ;:t 

de natureza reguleJ11er1tt. r , devendo o acusado ser l'e··dr i·cido, c.::1-

be te o- lht. a perce gão dos .venci1 te 1tos pelo tem o li .. ui o 1ue 

dele permaneceu af~stado,"; 

CC r 3 J •' ,AJúC que de su deci::;,ão recor·.t· lt a .§ 

traaa .. ara o :ll"' . l'l1 i nistro do 'l'rabf .. lho , haveHt o .J . :.-cci d 

cetí.vt:is ( ç eitbaJ:·~os pura o ConselHO Pleuo , e , 

1 te, a decis·o foi proferida pelB. 5egU!l'..J.a ~âtt:J.ra , não te ... tto , po·s , 

cabime .. to o recurso; 

. quo;;:s-

tão inter Jõ\;,. e1. bar._;os p· ·a êste ~ow:>elho Pleno, co.n a ... ra.&ões 

do art . 4 2 do -..,-ulamento anexo ao dec . 24 . '/84 , de 1934 , "os 

recursos de qualquer na ure~a , inc:Jusiv\.;! os e tbm·,_,os aot> t c r 

dG.os das _,fu1dL"G.S , ev.;r" o ser a rese tauos C.. jccretar·ia o -;o 



~.446/37 

AG/HLM .. 

- 2 -

selho dentro do prazo de sessenta dias, contados da dat a da pu­

blicaçào da decisão recorrida no Diário Oficial , salvo caso de 

f~rça maior , devida. ente comprovada u; 

CON3ID~RANDO que a decisão da Câmara foi publi­

cada no Di ário Oficial de 4 e novei:tbro de 19J8 (fls . 83 ) e os 

embargos só deram entrada na Secretaria do Conselho em 17 de ju-

nho de 1939; 

CONSID I~RAHDO que o recurso, int rposto direta-

mtnte ao Jr . Ministro do Traballo , não interrompeu o prazo em li­

de , e , mesmo que aceita , para argumentar , essa interrupção , ainda 

a · :, im os embargos estão fora do prazo pois o d espacho foi publi­

cado no" Diário Oficial · e 8 de abril de 19J9 (fls . 93 verso); 

nessas condições , 

R.c.;:,OLVl~ o Consell o Nacional do Trabalho , em ses­

são plena , contra o v oto do , elator , C:onsel.heiro Ozéas r~:otta , 

não conhecer uos embargos , por falta de apôio legal . 

Publicado 

:. io e Janeiro , 8 e 'evereiro de 1940 

"Diário Oficial" 

Relator 
ad-hoc 

_ .. '""'eccão m 1f lf'if 
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CONSELHO NACIONAL DO ~kABALHO 
======-==s====•====c======~===•= ••••= 

H· T. 

CNT.446/37-l- 813/40 23 de bril de 1940 

sr. 
Alexand~ Rodrigues 
A/O da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 
Ferroviários da Ararequ ra 
Avenida Heapanha,8-A 
ARARAQUARA - São Paulo 

Levo ao vo ao conhecim nto,de ordem do 

Senhor Presidente,que o Conselho Nacional do Trebalho,epreci• 

aado os autos em que a Estrada de Ferro Arar quere embarg a 

decisão da Segunda câmoza de te Conaelho,ne vossa contenda 

com e sa Empres ,resolveu,em esaão plena de 8 e fevereiro 

proximo pasoado,não conhecer do s emba rgoa,pelaa r zõe cone­

tentes no acórdão publicado no "Diário Oficial" de 2 de Abril 

corrente. 

Atenciosas saudaçÕ<s 

~~ 
OS ALDO SOAR~S--­

Dirctor Geral da Secretaria 



MINIST~RIO DO TRABALHO, INDúSTRIA e: COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

RIO DE ..IANEIRO, O, fr, 

.... G~T.446/37-l- 814/40 

Sr. 
Diretor a 
EAtrfldA d Forro AraraquAra 
Rue Gonçalves lHas, 26 
Araraguara - s.p ulo 

23 de ab r il de 1940 

De ordem do Sr. Presidente incluso vos reme-

to, para os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Cons elho Nacional do Trabalho, em 

sessão plena de no processo 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

Atenciosas saudações. 
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Araraqu ara, li de J an e i r o de I 39 f~ /I 

Exmo. Senhl'r 

Ur. Uirector do Conselho Nacional do Trabalho 

I J , I R ---------------

Tenho a g r ande h o a r a de di r i g i r-me a V •• x c i a. , 

com todo raspei to e acatamento, motivado por não ter 

s i do a t á a p r s a n t e d a t a d a do cu m p r i m e n to , p e I a E s t r a­

da de Ferro raraquara, do accordão publicado no Di ario 

Official de 4 de Novembro ultimo, que julgou improcede!!. 

te o inquerito administrativo, processado sob o numero 

l-2. 4 /3H- 4 /37 e que determinou a minha reintegra­

ção ao cargo com a percepç'ão dos vencimentos atrazados. 

ão o stan~e, as determinaçO'es do egregio Con­

selho t acionai do Tra alho, por seu accord'ão, e ·os meus 

r 8 i t e r a do s p 8 d i do s, o s r·. d r. O i r e c to r d a E s t r a d a d e F 8 
I 

ro raraquara,: '~lem motivo pl ausi vel e numa atti tu de das· 

agraoaval para um humilde operar1o, vem creando uma sit 

ação afl icti va nlo me reintegrando no cargo, com a pare, 

pção dos vencimentos atrazados, como manda o citado ac-

cord'ão. 

Oast' arte, exmo. sr. i recto r, SIrvo-me do .........._ 

presente oficio para solicitar-vos as providencias que 





qu e se faz em m i s te r par a qu e a Estrada de F e r r o r a r a qu! 

ra, por seu director, cumpra as justas determinaçoes do 

collendo Conselho Nacional do Trabalho. 

; na certeza de v e r ma i s um a vez qu e a Jus ti ç a 
consu stancia os apostulados do Estado Novo, que assigno 

o presente, pedindo licença para apresentar a V.Excia. 

os meus mais sinceros a radecimentos. 

e sp e i to s as s au d aç 6' e s. 

veni a Hespanha, n2 8 

.-!.!!.!!!!!!!.! 
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.9&..,.,., ~~1-pad.N 9kt:z;~, 26' 

~€á>a, -/.2 

Senhor Diretor, 

A.cmsando o r oabimento <le s u o-fiei ONT.44ô/37-l.• . . 
8l.V40, da &3 d.o aorrsnte, e.quí reoab1do a 27, oom o qual vossa S "" 

nb.oria enviou a est · Estrada aÓpia do aoordão :proferido. :pelo 
• l 

lho Nacional do Trab~o, Gm se são :P~ena de a ã.e Fevereiro de 

ral.at'ivamenta ao embargo 1ntar.posto :por esta Estrada o Con alho. 

Pleno, sôbra readmissão do Sr • .&J.exandra Rodrigues ou .AJ.exanare 

dr1gues dos' santos, ClUlJU)re-m.e in:torma.r a vossa Senhoria. qu , naque . . 

1 me dat , 2.7 . do corrente, <teçaohei. os auto de t st da ao 

De:p ta.mento oom,petante,. ord na.ndo cpe 

ções desse Colando aonselho. 

Agradecendo, sirvo-me do. ensejo para ait r a 

Voaae. senhoria os meus :protestos de e~eve.da stima dfst1nta oonsi: 

deraçã.o. 

(/ 
~------------~~-~--~----~-~-J der !essa Casar 

Diretor 

SsnhOr Doutor OSW&Li Soares, 

Diretor Geral da Secretar!~ do Oonselho Naaional d.o Trabalho • 

Rto da Janeiro. 
... 
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_f; I.!~: 
t~araquara , 21 de Junho de 1940 ) 

"":xmO . ~r . Dr . Oswaldo Soares 
M. D. DiretOr Geral da Secretaria dp Egrégio Con­

sêlho Uacional do Trabalho 
RIO DI JAl!EffiO . 

Prezado SenhOr~ 
Res~eitósas saudaç5es~ Acuso, com pr zer , o recebimen­

to do seu estimado ofício no CNT/ 446-37/l-1179/ 40 , de 11 do 
correnie mês , e que capeou ''cópia'' autenticada das declara­
ções oferecidas, a êsse Colando Consêlho, pela strada de 
Férro Araraquara , com referência ao procésso-administrativo 
que , como eu funcionário, contra mim foi instaurado ha tem­
pos, e do qu 1, afinal, tive ganho de causa. 

Em respósta a v. Excia., cabe -me dizer- lhe que, em obe­
diência ao Venerando Acórdão que me deu ganho de causa,já es­
tou devidamente reintegrado, dêsde o dia 2 de Maio Último ,no 
quadro do pessoal ativo da Estrada de Ferro Araraquara . 

Por fôrla da minha reintee-ração , fui regularmente in­
denizado , tambem, dos meus vencimentos correspondentes ao pe­
ríodo do meu afastamento, os quais fôram por mim recebidos , 
com os descontos legais , em data de 3 do fluente: sofri, tam­
bém, um desconto de 90 (noventa) dias, a título~de suspensão , 

com cuja penalidade fui atingido, pela Administra~ão da Es­
trada, na conformidade, ainda , do que ficou decidido pelo e­
nerando Acórdão. 

Apenas dêvo esclarecer a v. xcia . o seguinte fato;em­
bór ''reintegrado" no quadro atívo do pessoal da Estrad<? , gão 
fui reconàuzido , contudo, Rara o meu antigo cargo de chefe d~ 
trens de segunda-classe . E bem verdade que venho fieurando , 
sempre , na "escála-diária" do pessoal dos trens, com clas­
sificação que me compéte, de ''chéfe de trens de 2a . classe'' ,, 
e percebi, como aliás estou percebendo , os mesmos vencimentos 
que me competiam , de Rs . 470$000 mensais; não sofri, pois, no 
meu título, nem nos meus vencimentos, quaisquér alterações . 

Todavia, estou prestando meus serviços , dêsde a minha 
recondução , como auxiliar de manóbras da es lanada da · esta ão 
de Araraiuara , cargo sse que n·o era meu e que nunca exerc • 

N sse ponto 1 data venia, a éce-me que ~ EstradQ de 
Férro Ar·araquara nao est cumprindo o Venerando Acórdão que 
mandou reinte~ar-me no meu antigo pôsto. Para êsce cumpri­
mento total , util sería que V. Excia . , por favôr , se dignás­
se de oficiar ao sr. dr . Diretôr da ~. de F. Arar quara . 

Aguardando o favôr das instruções de V. Excia.; sirvo­
me da oportunidade para apresentar-lhe os meus agr decimentos 
e os protéstos de estima e eonsideração, subscrevendo-me ,aten 
ciósamente , criado obrg2 . 

~~c .. f!?c~ J'~J;::; 
(Alexandre Rodrigues dos Santos) . 
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CN'r/446-37/l-./ Z/0 "' fJo de Agôato de 1940 

. 
j 
; 

: 
I 

i 
' Sr. Dir tor ' 
; 
~ 

! 
Com relação ao ;proceeso em que oonst 

• . inquérito 

adm1n1st:r tivo inetaur do po:rleeaa Estrada contra o mpregado 
I . 

Alexandre Rodrigues dos Santo , inclusa vos tra mito, cópia, . . 
devidamente utenticada, da eclaraç3 s oferecidas pelo aludi­

! 
I 

do ferroviário, ar de qu ,~o pr o 15 d1 e, contado do 
• 

ree ui ento dêete, voa pronunciei a r speito daa mesmas, 

acôrdo c 
I 

o requerido ela 'rocur dori Geral dê t Conaolho. 
I 

Atenoios a a daçõe 
r 
I 

I 

( O waldo Soares ) 
I 
I 

Diretor ?eral 

' ' I 
i 
I 

i . 
I 

I 

I l.mo. Sr. Diretor da Es:tr · da de Ferro Araraquara. 

~ l 
I 
\ ' 
I • 
I 1 ... 
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D.858 

Ilmo . Snr . 

c 1. er 9-9-J!D 

Dr . Oswaldo Soares , 

M. D. Diretor Geral da Secretaria do Conselho 

Nacional do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 

Acuso o recebimento do seu o feio n. C.N.T/446-37/1-

1819/ 40 , de 20 deste mês , juntando cópia e declaraçÕes oferec~ 

das pelo empre ado AL1 1~RE ROD~IGU S DOS SANTOS , para pronunci~ 

menta desta strada, no prazo de .15 dias , como requerido pel a 

Procuradoria ~eral desse Conselho . 

Vê - se , claramente , pelas citadas declaraçÕes , que tudo 
' 

a~1i se fez de conformidade com o acordão em virtude do qual foi 

readmitido o reclamante . - Apenas não se oonfo:rma ele , por nnão 

ter sido reconduzido ao seu a ti~ o cargo de chefe de trens de se 

gunda class e, apezar de vir figurando, sempre , na escala diári a 

do pessoal dos trens , com a cl assificação que lhe compete , perc~ 

bendo , além disso , os vencimentos uroprios do seu cargo , etc . etc. 

Não sofreu no título , nem nos venc · entos , quaisquer alteraç Ões ~ 

o proprio recl amante ue tudo isto afirma nas aluaidas declara 

çÕes . - On~e , pois , o prejuízo que just ifique a reclamação? ­

No fato de , apezar do "título" e dos vencimentos que percebe , es 



.... ~ .. . ...... . 
~éeada afe ~~(:' ...%a?..a?uaéa (OfÍcio D. 858 , de 3 de Setembro de 1 . 940) 

- cont . 2 -

estar prestando serviço de cate oria inferior ? - Tanto melhor p~ 

ra ele , privile ~iado que ficou sendo •.• e, - é paradoxal, mas é 
verdade - não menos melhor para a Estrada que , esse módo , corre ~ 

n s riscos . . . 
Vej amos arque . 

São do respeitavel acordão de de Junho de 1.938, que 

mandou readmitir o reclamante , as se uintes conclusões:-

a ) O inquerito , quanto á forma processual , respei ­

tou as nórrnas traçadas nas "Instruções" do CNT, 

de 5/ G/933 . 

b) Apezar disso e de fartamente provado haver o 

reclamante desviado import~ncia pertencente á 

Estrada e por elo recebid·a em serviço , nenhuma 

eravidade viu na falta o r ~ speitavel Conselho , 

nem na suspensão constante da f~ de of!cio, por 

haver o reclamante , certa vez , chefiado o trem 

P- , alcoolizado . E isto porque , (consta da a­

ludida fé de ofício ) ALE. ND RODRIGUES , em da 

da ocasião , e tre 1ou ao aJente da estação de 

iras sól uma carteira que encontrar~ contenao 

certa soma em dinheiro , perto cente a um passa­

eira que desembarcara em Rio Preto . 

Si ao fim de 20 anos de serviço na Caixa de um estabe 

lecim nto bancário , um empregado , por cujas mãos passaram cent .­

nas de milhares de contos de réis , furta insi3nificanto ~lantia, 

dei xa de ser considerado honesto e perde a confiança dos chefes . 

Nvm lhe val ~m os milhÕes que honestamente contou e guardou duran 

te tanto tempo ! 

O C. N. T. mandou readmitir o emprega o, embora houves 

Irmãos Lia 8742·0·Sll 
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- cont . 3 -

houvesse sido documentado e provado o desvio de dinheiro , impr es ­

sionando- se , e certo , com a pouca mont a deste . - Á ~strada , porem 

o fato se apresenta de módo diverso . O C. r.T. quer que o empre ­

gado faltoso retorne ao serviço cercado de vantagens . ui t o bem! 

le as tem no fato de trabalhar em serviço de cate~oria inferior 

á dos vencimentos que percebe . - 'S não po e mesmo r tomar o anti­

go serviço (embóra tenha o título e p rceba os mesmos vencimentosl, 

orque nesse lugar , requentemente , ele teria que l idar, com di ei 

r o, o qu não convem á Estrada, de mÓ ·lo "' al~um, como ~ao convem 

lt " h f · " · - li b · a '' F· 1 que vo e a c e 1ar compos1çoes em r1aga o • - 1 lcam sa vavta! 

dados os intere sses da Estrada assim como , satisfeita a vontade 

do Conselho , fazendo - se como aqui se fez qua ,o aos serviços da­

dos ao reclamante . 

Aliás , é da competência exclusiva da a~~inistra-
.. 

çao , remover os seus empre~ados , de um serviço para outro , bem 

como , de uma para outra localidade , tantas vez s quantas sejam ju!_ 

gadas da c0nveniência da strada ! 

Assim, não v~ esta iretoria porque não deva ou 

não possa usar desse critério de sempre , em relação principalmen­

te ao caso em aprêço , quando é certo que isso resulta , tão sómen­

te, dos proprios antecedentes do empregado . 

Sem mais , sirvo-me do ensejo para reiterar a V. S. 

os meus protestos de levada estima istinta consideração . 

( 
WL/Zulm. 

lrmllos Lia 8742·9-SS 

C3..-~_:.t.._-!_ -~----_e::~--!. __ 
Jader Lessa Cesar 

D:iiretor 
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ACORDAO .Proc. 446/37 

(CP-1471/10) f 
RG/EV / . 

/;' vrs 'r os E Hli:L '.r DOS os auto o do processo em que 

lexandre Rodri [,ue s dos Santos r•eclama cont r•a a l~s t roda de 

Perro Araraqunr·a, aleLando que não foi cumpr·ida a decisão elo 

CJonselho Pleno de 8 de fevereiro de l.J40, pub l i cada no Dj. ário 

Oficial de 2 de abr·il do .ne srno ano ent vir·tude da qual f oi co n-

f'.Lrmodo o nto que dete1'11Jinou a sun r e int e&.r·aç ão nos se r·viç!o s 

da l'eclama da : 

C01.JdiDEHANDO que , de co.tfol·midade co r1 a af'il'111a-

tiva do Dl'•.:.p.t•io r·eclm.wnte, a i'otl·ada , além de pagar·- lhe os 
Cl 

venc.L tentos atr·a~odoo/incluiu- 9' C111 1olha de pagn.nento co 11 a 

mesma clausií'icoção, dando, pois , c u.n_:r•i,nento ao ac rdão , que 

.já ·u·anG itou ew julga do; 

HBSUL~ o Uom;elho Hacional uo 'fHlballto , en 

sessão plenFJ , j uJ.ga r itnJJJ'ocedentc a r·cclnmaC' ão o mandai· arqui-

vor o pro ce s:;;o . 

Hio de Jancj.ro , 8f3 de novcdbr•o de 1940 

.Pr·esidente 

F u i pr6 
Publirado no Di rio 

o ;_f( -(-i;l 
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a a. 
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Ar tdo s· o P :uJ. • 

C1 nt t1c v o :. e o Co a lho c1on..l d 

1 - at cont o. p n:o o que a 

lo ~ o 

r oluo· n u d t voa ao. , 
eeaaao plen d 28 o v bro p . , 

d1ta recl o, do o nto 

res ctlvo p o c o. 

A ucloa -08 • 

(O 1 So. re) 

D1r tor Ott" 1 rl:. • 

\, 
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o T· P. 446/37 ., { /M~ /lf1 j) d v r 1ro de 194J. 

nr. Diretora 

Tr am1 o- os. de orde do Snr. fr 1d nte. 

p o devido 
,. 

f1n , cop1 ~ d vi ent aut nt1c d ,. do 

acÓrd·o proferido p lo Oonae o Nacional do !r ba o, e 

pl na e 28 de ovombro o p 8 

qu Al dr Rodr1gu do Santo recl 

Estr • 

Snr. Diretor d. 

Ru Go !f v 

r r uar 

{Oaw do 

Diretor Ger 1 da 

trad de F rro r raqu ra 

D1 s n 26 

~ tado de São P ·lo, 

, no proc a 

contrfil. eaaa 

• 
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